


) P,o 








Programmar os films da FOX é synonimo de prosperidade na vossa casa 
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Seu uitimo trabalho real 
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5 Actos de vertigem e bravura 
5 Actos da vida do campa 
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NACIONALISMO 


NOSSA CAPA 


*'ao *ao muitos iiinda os fihns em 
7 U(> ) ifl " rc mu nome, mas o Ui o co¬ 
nhece muito hem . já. u ar triz cujo re¬ 
trato iflustra a capo dr “/hifcos e fr¬ 
ias", "EUrcn I ( rcfi". Em "liai/r ti fan¬ 
tasia" oa riu " (hisndia" y ambos da 
Eo.r, c para não rifar outros, Eiteen son¬ 
he chamar sohrr si as oltrncôes de nossa 
piafra, rrhclde ate o extremo de fazer 
constip ruçõrs arfisfiras, Mas, o ele va lo 
numero dr pert/untas i/ur nos tim sido 
fritas sohrr o nome do acf rizi nha du 
“ Ousadia" denuncia o interesse rpie 
tifa sonhe despertar com a cxhuheran - 
cia da sua mocidade, a (fraca <la siia fi- 
(fn rinha, e a vivacidade de seus movi¬ 
mentos. Irmã dr Thelma e de Alice, 
(/ué uso o sobrenome de Terrij, EiJeetx 
tem todas os probabilidades de se tornar 
dt ntro em pouco est relia de intenso bri¬ 
lho no coiisteflacão do film. 


erecem louvores e larga uivuigaça«> 
as ja lavras do Sr. Malheiros Dias nu ul- 
tii .. numero da “Revista da Semana' . 
A imprensa honesta do Brasil e Portu- 
gal, cm nome da bôa amizade que une e 
sempre uniu os dois paizes deve reagir 
contra os manejos perversos e indecoro¬ 
sos de jornalistas sem escrúpulos (pie an¬ 
dam a lançar a sisania entre os dois po¬ 
vos, com a troca de miseráveis insultos. 

Infelizmente alguns jornaes de res¬ 
ponsabilidade de Lisboa e Porto são os 
principaes insufladores dessa triste cam¬ 
panha. Sabemos que os portuguezes sen¬ 
satos, vendo as cousas de dentro do seu 
patriotismo, nunca se incommodararn 
que os brasileiros, no seu paiz, reivindi¬ 
cassem para si o que lhes pertence. Os 
exploradores, j)orém, entraram a turvai 
as aguas em seu proveito. Seria estúpido 
que os dois .povos irmãos se deixassem 
arrastar. O que essa gente merece é, 
simplesmente, desprezo. K divulguem- 
se, como uma contra-propaganda salu¬ 
tar as bellas palavras que, data vénia, 
aqui transcrevemos: 

“ Não pretendemos occupar-nos maL 
deste assumpto, que seria ridículo, se não 
ameaçasse perpetuar com motivos arti- 
fieiacs, attrictoí e inimizades que não de¬ 
vem nem podem subsistir. A “Revista 
da Semana" condemna a conducta inad¬ 
missível dos jornaes portuguezes que, 
cm nome de um brio patriótico offendi¬ 
do, implicitamente justificam com sua 
linguagem desabrida e grosseira as re- 
aeções legitimas do brio nacional. 

\s manifestações combativas do nacin- 
nHismo só podem surprehender e alnr- 
r ar os ignorantes da Historia. As na- 
s hespanbolas da America atravessa- 
i n essa mesma crise de acrimonia para 
a a sua augusta mãe histórica, e a 
- spanha respeitou essas injustas co.e- 
patrioticas. Actualmente, vemol-a> 
c nmungar no culto da Madre Patria 
c -m um fervor auasi mvstico. A Hes- 
‘ ta colheu o fruto da sua nobre e iu- 
1 hgente conducta.” 

’ L preciso fazer saber-se em Portu- 
U ! que a colonia portugueza se sente 
a ‘Parada no Brasil pela estima brasilei- 
1 pelos laços de sangue que a entrela- 
( n á communhão nacional e também 
1' la protecção de leis magnanimas. e 
? Lle nunca lhe faltaram as manifestações, 
^ equivocas da sympathia official. Of 
1 ntuguezes do Rio rão precisam de que 
0s jornalistas de Lisboa os defendam e 
repellem a sua solidariedade com os que 
,n Juriarn brasileiros... com o Atlântico 


(guando se filmava a segunda parte da 
fita intitulada "<> homem sern nome”, gran¬ 
de íilm de aventuras, estiveram os artistas, 
por momentos, expostos a uma catastrophe. 
Xo momeuto em que entravam em scena um 
numeroso grupo de leões que de aecordo 
com o argumento, deviam atacar os assis¬ 
tentes de um grandioso baile, romperam os 
leões o obstáculo (pie os separava dos ar¬ 
tistas. Graças ao sangue frio do domador e 
de algumas pessoas presentes, foi possível 
acalmar os animaes, evitando a catastro- 
plie. que. por rápidos momentos ameaçara 
os artistas que formam o bello conjiractn 
do “O homem sem nome". 


SITIADOS PELOS GE LOS 


O ensaiador Adolf Wenter, da Bavaria- 
Film, de München, com mais 30 pessoas, 
achando-se na montanha Wendelstein, a 200 
metros de altura, ficou sitiado pelos gelos. 
l'ma linha telephonica, por elle estendida 
entre a povoação mais próxima e o logar do 
a.vidente, é a única communicação possi- 
vel entre os sitiados e a |)ovoação. 
Não ha noticias posteriores se esses abne¬ 
gados artistas da arte da tela conseguiram 
salvar-se. 


Para exercer idênticas f micções na Agen¬ 
cia da Universal, logar de que já tomou 
posse ha dias, sahiu da gerencia do Cinema 
Patlic, o noso bom camarada Salvador Deli’ 
Osso personalidade das mais entendidas no 
meio cinematographico carioca. 


No senhoril castello de Sclmbrun, Vienna. 
antigo solar da monarehia dual da Austria- 
Hungria acabou de se filmar o grandioso 
film histórico “O ('onde Cagliostro (Cag- 
liostro). Dizem que o tereeiro aefo ó extra¬ 
ordinário. Quem conhece o Castello de 
Schiibrun. provavelmente muitos dos nossos, 
leitores quando estiveram em Vienna, visi- 
taram-n’o, deve aguardar com a maxim.i 
curiosidade a exhibição deste film nas telas 
do Rio. 


Tudo estava preparado. Todos a postos. 
Só faltava a “diva”. Por onde andava 
ella? O en-aiador sahiu á procura. A’ porta 
do “atelier”. encontrou-a. 

— Anda dahi, disse-lhe o ensaiador. te¬ 
mos fine começar o film. 

Não posso, responde a “diva”. Man¬ 
dei um mensageiro á minha casa buscar um 
envcloppe que deixei sobre a minha secre¬ 
taria . 

— Ora. deixe a carta e venha trabalhar. 

— Não posso, pois se no enveloppe e* 1 - 
cc.ntra-se a minha “toilette". .. 


Alma hem onuada. amigo de seu amigo, 
coração aberto sempre á pratica de todas 
as gentilezas, o Salvador allia á sua incon¬ 
testável competência uma distineçáo e fino 
trato indispensáveis a quem ••onu» elle tem 
tido por obrigação o ingrato labor de lidar 
com o publico, e que o fazem ser lembrado 
com saudade pelos seus companheiros de 
labuta. 

Como amigos sinceros, que somos delle, é 
com a mais radiante satisfação que lhe man¬ 
damos o nosao abraço, por esta nova etapa, 
tão merecida, da sua vida de trabalhador. 







De dez artistas cinematographicos. nove. 
pelo menos, respondem que é Alia Xazi- 
mova se a gente lhes pergunta quem é sua 
aetriz favorita. C armei Myers, May Murray 
e Rutli Clifford, essas, dizem mesmo que a 
sua maior aspiração seria parecerem-se com 
ella! Camarada! Quando se fala assim de 
nina c^Hlega é que ella vale mesmo alguma 
coisa. De mais a mais, a Nazimova não é 
bonita nem um bocadinho assim... Com 
aquelle cabello -cortado e aquella cara, meio 
de homem, não attrae ninguém, mas sabe 
como poucas exprimir no rosto tudo quanto 
é sentimento, devendo o renome que tem no 
seu talento interpretativo. Ha mesmo quem 
lhe chame a S a rali Bemliardt do cinema. 

Fui visital-a quando ella filmava as ul¬ 
timas soenas da “Lanterna Vermelha" para 
lhe apanhar uma entrevista, diga-se de pas¬ 
sagem. depois de grande trabulho, porque 
o porteiro, allegando que “madame" não 
recebe visitas emquanto trabalha, estava re¬ 
nitente na barração... Por felicidade, no 
fim de certo tempo, avistei Herbert Blaclie, 
direedor de Nazimova, que se promptificou 
a levar-lhe o meu cartão... Passo por cima 
de uma serie de complicações que ao leitor 
não adianta saber, para lhe dizer que, lã 
para as tantas, achei-me deante de uma 
mulher delgada, nervosa, inquieta, que, sem 
me dar tempo a cumprimentai-a, me foi 
dizendo: 

— Recebi o seu cartão, muito obrigada. 
Tenho pouco tempo, mas estou ás suas or¬ 
dens... Não engraço muito com jornalis¬ 
tas... Comprehendo, porém, que não se 
podo prescindir delles pois grande parte 
de nosso exito a elles se deve. Aqui me tem, 
meu caro senhor, entrego-me indefesa, por 
dez minutos, á sua voracidade... 

—E’ pouco... Vamos a ver se os sei 
aproveitar... Nasceu? 

— Em Talta, Crimca, Rússia, e eduquci- 
me. entre outros pontos, em um convéuto de 
Odessa. 

—Começou, como? 

—Bailarina, passando depois ao fcheatro, 
trabalhando*eom exito euí Retrogrado. 

—Veiu para a America, quando? 

—Em 1903, estreando-me eom “Hedda 
Grabler” de Ibsen, em inglez. 

—Conhecia já o idioma? 

— Não. Quando cheguei a Nova Vork, fa¬ 
lava russo, francez e allemão. lmpellida pela 
necessidade de minha arte, principiei a es¬ 
tudar inglez eni 21 de junho e em meados 
de selembro fazia minha estréa nesse idioma. 

—Sem professores ? 

—Quasi... Meu primeiro professor in¬ 
cidental foi a mamãe de Richard Barthel- 
mess, o intelligente actor que toda a gente 
conhece. Emprestou-me o primeinro livro 
de inglez e dentro em pouco á força de muita 
paciência e vontade eu pude conversar. 

Dá gosto observar os movimentos dessa 
mulher emquanto fala. Parece que não póde 
estar quieta. Mãos e pés não socegam. 

—Está satisfeita no cinema? 

•— Muito! Tanto na Selznick, onde-come¬ 
cei como na Metro, onde estou, não tive ain¬ 
da razão dc queixa. 


— Sua aetriz favorita, qual é? 

— Mary Pickford. 

— E o actor? 

— Charles Bryant, meu marido. E’ meu 
companheiro em todos os films e na minha 
vida, um bom companheiro, aliás... 

— Quando não trabalha, o que faz? 

— Cuido um pomeo da minha cultura phy- 
siea e intellectual. Gosto muito de jogar o 
golf e o tennis. Bailo poucas vezes. A na¬ 
tação é muito forte para mim e agrada-me 
pouco andar a eavallo. Meu sport ideal é 
um conimodo automovel n toda velocidade. 

— Seu escriptor favorito? 

— Henrique Ibsen, o dramaturgo norue- 
guez. Sei dc memória todas as suas obras. 

— Outra cousa dc que goste muito? 


— Meu jardim. Sou eu quem trato i 
Dá-me muito trabalho. 

— Gosta de musica? 

— Muito. O senhor ha de saber qit 
estive para ser grande vioilnista. Em 
nina, porém, na minha terra tinha d< 
minhar cinco milhas e outras cinco dc 
para poder ir a casa do professor. De 
Hoje tenho os dedos demasiado duros 
tirar uma nota — aecrescentou tristenu* 

— Seu melhor filin, qual é? 

— “O Rapazinho” e a “Lanterna 
melha", depois da “Revelação", são os 
mais me agradam. 

— K dos actores de cinema? 

— Difficil resposta esta. Meus gostos 
esquisitos e cu não quero molestar ning> 










- Diga sempre... 

Pois, lá vael Admiro devéras Carlitos, 
, o que John Barryinon» é uni grande 

,r, e agradam-me muito líarry Wal- 
I I, Monroe Salisbury o H. B. Warner. 

- K Ilart? Douglas? 

- Admiro-os Wino interpretes de typos. 
] t é uni cow-boy perfeito e Douglas um 

r pessoalissimo que tem <l<» agradar a 
\ a pelo optomismo que transborda de 
K films. Eiibtim, gosto de muitos... 

E direetores? 


O (pie mais me agrada, corno artista. 
'* Mauriee Tournenr. 

Nilo pude perguntar uuiid. Vieram 
cliamar “uiadainc . Tive que ficar por isso 
mesmo. Apertei « mão que ella me utirou 
e passei pelo porteiro com ares arrogantes 
de verdadeiro triuraphador. Kllo ollioti- 
aie, tingi udo-se inditterente á minha victo- 
ria. mas no sorriso amarei lo que llie bai- 
la\a nos laliios lia-se bem uma esperança 
de que eu llie eaisFo nas mãos outra vez... 



/Is companhia* thcatraes quasi per• 
tua untes n° Rio de Janeiro ohstinatnr 
se (tn levar d acena pera * que consti¬ 
tuam o grande successo de outros tem¬ 
pos. Pretendem com i**o lucros certo* 
qve. feita* a* conta*, são o que ha de 
ince ri os. E a razão c si tn pies, *e 0 ori¬ 
ginal a representar tem valor já consa¬ 
grado, foi já muito visto e póde dar se 
que a geração actuai não o veja com os 
mesmos olhos, modificadas como se 
acham as correntes de opinião e o uva lo 
dc *< ntir. 

Muito mais interessa ate e mesmo se¬ 
guro seria montar peças novas, inteira- 
mente desconhecidas, do repertório mo¬ 
derno. El/as existem e em grande quan¬ 
tidade, somente c preciso tradnzil-as, 
fazer-lhes a prpaganda . Realmente, 
V&o dá trabalho , mas é mais honesto 
que a reedição de velharias e não força 
a abreviação das temporadas, 



i'H lOXIX — romivunhia Leopoldo FnVs -- 
D ; <, 11 o 12. “Mimosa”; 13, “Quasi!”, primeira 
re; icsentaçào; 14 a 17, "Quasi!”." 


x RICO — Companhia Ksperanza Íris — 
11 e 12. “Dtiqueza do Bal Tabarlm”; 13 
( * . 'Prlncezá dos Dolars”; 15 e 1G. “Mercado 

« tuchachas”. 


\LACIO — Companhia Aura Abranches — 
1 1". “O grande amor”. 

'•TBLICA — Companhia Chaby Pinheiro 
' a 11, “Minha mu her noiva de outro”, 

• ira representação; 12 c 13. “Minha mu- 
noiva de outro"; 14. “O am!go d,* IVni- 

testa do Sr. Santos Mello; 15“ a 17. 
migo de Peniche”. 

• !’KDRO — Companhia Nacional de Ope- 
f \ ç Melodramas — De 11 a 14. "Casta Su- 

• R»« ensaio; 1G, “Pum!”, primeira re- 
1,4 ntação; 17, “Pum!”. 

VRLOS GOMEE — Companhia Antonio 
1 ° uza — De 11 14. .O Rui Nú”; 15 a 17. 

4 vemonia & c." 

• JOSE’ — Companhia Nacional de Bur- 

3 P e Revistas — De 11 a 17. “Esta nôga 
que me dá". 

1/ HE IO — Companhia Nacional de Re- 
l lS De 11 a 14, "Posso desabafar?”; 15. 

1 -tini por Tim-tini”. primeira represen¬ 
to; is e 17. “Tim-tim por Tim-tim”. 

'•I NJCIPAL — Fechado. 



ARTHUR AZEVEDO e EDUARDO GARRIDO 


Pum ! 

Burleta em 3 actos 

A peça de costumes em scena no Sào 
Pedro nos informa de como se divertia o 
Kio de Janeiro ha 2S annos, ao tempo em 
que se vivia sob a ameaça de bomoarueios 
ua esquadra revoltaua. Nelia sotrre criti¬ 
ca aie&re alguns dos tactos proprios <da- 
quella época tormentosa, servindo de fio 
de enreao o casame..to de^egual de uma 
melindrosa de então com uni vendeiro de 
todos os tempos. O acto melhor sob qual¬ 
quer iponao de vista é o segundo. Ha alli 
muitas seeiias engraçadas e bonitos nume¬ 
ros i.e musica, como os dous duettos entre 
a mulata e o vendeiro e Lalnha e Cazuza. 
Diga-se, ”en passant", que a partitura é 
o que ha de simples, melodias pobres 
iu.-ci umentadas banalmeute. 

A interpretação é a de peça que teve 
ensaios deficientes. Isso agora é moaa. as 
emprezas põem em scena, seja o que fòr, 
em quatro ou cinco dias. O publico acos¬ 
tumado desculpa aos artistas a ignorância 
dos papeis e as falhas, naturaes, da re¬ 
presentação. "Pum !” pócie ter boa inter¬ 
pretação, mas não a teve no sabbado. Co¬ 
meçaram nesse dia os ensaios de apuro... 

A formosa Sra. Lais Arêda vae, intelli- 
gentemente, progredindo. Representa com 
equilíbrio, dá feitio ao personagem, real¬ 
ce aos momentos interessantes. A Lainha 
está bem desenhada dentro da sua li¬ 
nha de ingenuidade. São egualmente bons 
trabalhos, sinceros e traçados com discre- 
çào o Joaquim do Sr. Arthur de Oliveira: 
o A na eleto, do Sr. Manuel Durães; o Ti- 
motheo. do Sr. Álvaro Fonseca; o Barba- 
lho, do Sr. Procapio Ferreira e a Moni- 
oa. da Sra. Alzira Leão. O Sr. Vicente 
Celestino estava incerto, desforrando-se na 
parte vccal, aliás muito pouco trabalhosa. 

“Pum!” está posta em scena com .pro¬ 
priedade. — Maiio .Nunes. 

Distribuição: Lainha. Sra. Lais Areda; 

Montra. Sra. Alzira Leão; Cazuza. Sr. Vi¬ 
cente Celestino: Joaquim. Sr. Arthur de Oli¬ 
veira: Engraefa. Sra. Elvira Mendes; Ana- 
cl.tn, Sr. Manuel Durães; Ludircro. Sr. Ál¬ 
varo Fonseca; Caixeiro, Sra. Amada Fonfreda; 
Uarbalho. Sr. Procopio Ferreira: Gilda. Sra. 
Julia Vidal Miquelina. Sra. Ca ,4 ollna Alves: 
Commendador. Sr. Alcebiades Monteiro: Sa¬ 
raiva. Sr. Jayme Costa: Vigário Sr. Edmun¬ 
do Maia: Frederico, João Ceestino; Zê. Ber- 
nardo C.ouvêa; Um homem. Sr. A. Varolla: 
Bibiano, Sr. Reynaldo Teixeira: Eugenia. Sra. 
.Vbertina Rodrigues; Timotheo. Sr. A. Fon- 
seca: Genoveva. Sra. Maria Grillo; Lopes. Sr. 
Carlos Barbosa; Miranda, Sr. G. Busearino: 



Jtalhina, Sra. Sylvia da Conceição; Rosa. Sra. 
A ida Ferreira; Perpetua. Sra. Gertrudea Quei¬ 
roz; Mello, Sr. Edmundo Mala. 


SOUZA BASTOS 

Tim tim por tim tim 

Revista em 3 actoe 

Sahimos, por vezes, do theatro perfeita- 
mente convencidos de que a proclamada 
inaptidão da nossa raça para a arte de re¬ 
presentar não passa de maldosa ballela. 
Assim foi sexta-feira, ao terminar a pri¬ 
meira representação da famosa revista de 
^ouza Bastos pela Companhia do Recreio, 
conjunto homogeneo em que não ha gran¬ 
des nomes. O que assistimos alli, conse¬ 
guido com tres ou quatro ensaios, robus¬ 
teceu a nossa convicção de que o que nos 
falta é organisação, methodo, nada mais. 

O "Tim-tim" que esteve em scena no 
Recreio é claro que é muito Inferior ás 
brilhantes edições de tempos idos, mas 
contir u:u na moaestia das sus propor¬ 
ções, eopectaculo muito interessante, ver¬ 
são m ui to divertida que deu 7Tr?rfeitamente 
idéa do que é a peça, da graça e excellen- 
cia dos seus variadíssimos numeros. 

Nesses se destacaram as Sras. Lola 
Brieba. uma toureira de ardente sangue 
hespanhol, salerosa; Ermelinda Costa, um 
estio ensoalhado e uma portugueza que 
nos taz vontade de visitar Portugal; Lêda 
Vie:ra, que nos surprehendeu pelo modo 
por que conduziu o difficil Duo dos para- 
guas. tendo como par condigno o Sr. João 
Martins; Leeticia Flora, muito elegante o 
gentil no Inverno, Franceza cheia de vida 
e malicla; Albertina Silva, um Carnaval... 
do Rio, e Duelista invencível se o adver¬ 
sário fosse... o sexo forte; Manuela Ma- 
theus, figurinha interessante com graça 
própria, bem na Historia e na Duelista: 
Casemira Ferreira, que cantou com firme¬ 
za e bella afinação o numero da Bahiana; 
ítala Ferreira e Margarida Velloso, bem 
nos seus papeis. 

Os Srs. João Martins e José Loureiro, 
fazendo praça da comicidade sóbria que 
lhes é própria, muito divertiram o publi¬ 
co. Conseguiram bons apnlausos também 
os Srs. João de Deus e Oswaldo Novaes, 
notadamente no Nephelibata e no Român¬ 
tico. 

O publico retirou-se satisfeito. — Mario 
Xime<s. 


omsdia 



Quasi! 

Comedia em 3 actos 


A comedia levada no Phenix é um^ 
peça... quasi alegre de mais. Não pas¬ 
sa, porém, do quasi, como o tão en¬ 
genhoso quão informado Jacques, e, sen¬ 
do assim, faz rir a todo o instante por¬ 
que a intriga tem muita graça e euper- 
übundam as phrases da espirito. Rimo- 
nos muito, coniu todos os eepectadoree, 
ficando-nos bôa impressão da comedia de 
Georges Berr, traduzida com muita verve 
e vivacidade por Arthur Azevedo. 

“Quasi !” são tres actcs cheios de 
scenas cômicas e imprevistoa hilariantes. 
Seu exito seria maior se a representação 
estivesse apurada, e despreoceupadas do 
que deviam dizer, pudessem algumas fi¬ 
guras vincarem mais vivamente o caracter 



* 


das aua» personalidades. Hul>lÍnhaudo*\hes 
a comicidade. 

Tem o Sr. Leopoldo Fróes um ipa-pel 
excellente, que conduz com segurança * 
brilho, typo de rapaz espirituoso, dado a 
conquistas, imi.nregnado de ela&ante cy- 
nismo. Isto é, o genero em qua é incom¬ 
parável . 

Egualmente «feliz, á Sra. Lucilia Pé- 
res coube interpretar a Helena, creatura 
cheia de seducções. sabendo olhar e dizer, 
entregar-se e furtar se, cou3as que a dis- 
tiacta actriz ,faz com verdade. 

Muito interezaante. também, a petu¬ 
lante e maliciosa costureira que é a Sra. 
Abigail Maia, paipelito diminuto mas que 
é um dos melhores trabalhos da querida 
actriz. na comedia. 

Enfileirem-se mais justos elogios aos 
Srs. Pia oi do Ferreira, excellea«te Chouze- 
Ict; Carlos Torres, muito bom no cicioso 
Cincinato; Martins Veiga que no Boudou 
surprehendeu a platéa agradavelmente; e 
Sras. Eugenia Brazâo,' muito graciosa 
eemore; e Sylvia Bert!nl, que, está «áe es- 
pecialisaado em Ingênuas abobalhadas. 

A ••mise-en-scéne’* é cuidada, quer 
quanto a scenarios quer quanto ao mobi¬ 
liário. — Mario Nunes. 

Distribuição: Jacques, Sr. Leopoldo Fróes; 
Chouztdot. Sr. Plácido Ferreira: Cincinato, 
Sr. Carlos Torres: Coulanges. Sr. Rornualdo 
de Figueiredo; Boudot, Sr. Martins Veiga; 
Matheus. Sr. H. Machado: Secretario, Sr. 
Brito; Douboi8. Sr. Hugo: Estafeta. Sr. Ma¬ 
nuel; Costureira, Sra. Abigail Maia; Helena, 
Sra- Lucilia Peres; Rosa. Sra. Emilia Pinho; 
Babá. Sra. Eugenia Brazfto; Bibl, Sra. Irene 
Santos; Mme. Dubois, Sra. Rosa Alves; A ice, 
Sra. Sylvia Bertini; Victoria. Sra. Cordelia 
Barros; Julia., Sra. Branca de Lys. 

MARTINEZ SI ERRA 

1 Coração cégo 

Comedia em 4 actoa 

A linda «peça de Martinez Sierra é uma 
critica acerba, por vezes, da organização 
eoclal hodierna e 4e alguma«3 das suas fi¬ 
guras mais communs. Possue scenas leves 
e graciosas como as que abrem o primeiro 
acto, eapirituaes como a que o fecha, de 
bella vibração dramatica, como o desespe¬ 
ro de Maria Luiza no «final 4o 2° e sua 
indignação no fim do 3". >E* uma «peça de 
technica moderna, em que o auitorusa com 
eqüllibrio e firmeza dos effeitos theatraes, 
Bem descurar do fundo nem da forma. 

A Sra. Aura Abranches fez-se credora 
4ob «melhores elogios. Voltou-nos uima 
actriz completa, sabendo jogar com egual 
maestria, com todra os valorei, emotivos, 
comicos ou dramáticos. Só uma verdadeira 
artista conduziría bem a scena de transi¬ 
rão 4o desenpero em que a mergulha a 
partida 4e Ootavio, á «graciosidade foliona 
com que, diante de todos, accede aos seus 
desejos de uma entrevista de despedida. 
Mas quem quizer conhecer a Sra. Aura 
Abranches como artista de grande mérito 
assista — e não é preciso mais — a scena 
•com Raphael. O modo por que recebe a 
declaração de a«mor, que a enche 4e ver¬ 
gonha, a indignação, o nojo, a cólera com 
que repelle a vileza, são de uma verdade 
flagrante, mais do que bella. arrebatado¬ 
ra. Todas as inflexões llie colorem a voz 
que mantem o tom «proprio, a tonalidade 
perfeita que deveria ter naquelles instan¬ 
tes, caso elles estivessem sendo realmente 
vividos. Ha uma phrase repetida, em **re- 
frain”, que a intelligente actriz nunca pro¬ 
fere da mesma maneira. E «toda a sua fi¬ 
gura vibra, clama, se exalta «para findar 
cm uma crise de pranto e de desespero. 
A platéa, empolgada, premiou a distincta 
actriz com unia verdadeira ovação. 

A Sra. Adelina Abranches fez um paipel 
episodico. com inexcedivel realce, «pintan- 
do-nos, com côres vivas, uma mulherzinha 
intrigante e perversa. A’ Sra. Laura Fer¬ 
nandes coube, também, um papel antipa- 
thico, o da leviana mãe de Maria Luiza; 


conduziu-o com dlscreção, foi sincera. 
Uma estreante, a Sra. Lusitana S.iyal, pro¬ 
duziu boa impressão; é desenvolta, tem 
boa voz, ri cem verdade, revelando exeel- 
iente3 aptidões paru o «palco. 

Os ipriccLpaes papeis masculinos esta¬ 
vam a cargo dos Srs. Antonio Sacramen¬ 
to, que manteve o equili.iria da represen¬ 
tação; Alves da Silva, natural em tudo; 
Valerio Rajanto, rapaz de bonita figura 
e voz Lonoia, com a gesticulação um «pou¬ 
co presa ainda; José Monteiro, muito cor¬ 
recto; e Bittencourt de Athayde, que jo¬ 
gou bem a scena capital com a Sra. Aura 
Abranches. referer.aia que vale por um 
grande elogio. 

A enscenação é cuidada, sendo dignos 
de reparo especial o jardim de inverno 4o 
1" 8 et o e o jardim arabe do 4 o . — Mario 
Munes. 

Resumo — Ha fvsta »• <i apparente alegria 
<lt* to las as inundaras; eada alma, i o- 

rêm. abriga um ircelo torturante ou uma «lor 
sem remetlio... Maria Luiza. m< çu pren ada 
e rica. é já, ro tPeatro da vitla, uma fon ada 
comediante. Ama Octi v o, um homem casado, 
e nesse trai se nlngutm a an para, que u mie 
é uma frlvcla e o i«ne um fjaco que ff ge de 
ra*a pata rio se incomrm dar. Octavío vae 
pariir e lhe ex ge. findo o “bui masqué *. quan¬ 
do a aurora tiver aJormecido toilos da casa, 
um eneontro... EHa quer resistir-lhe. mas ni'i 
póde. Irá. Vae. A's 14 horrs não vo tt u ain¬ 
da. Seu (pne, une chega, angu»tla-se, a mie 
desespera-se. Maria Luiza apparece. Seu ir¬ 
mão a foi I tisear em um posto policial. Vi a-se 
envolvida em um coriTeto. Ootavio, te-rerdo 
o escan lato. fugira, di sauipai ando-a cobarde 
mente... Guarda*á. porém, o seu segredo, mus 
Madrid preoccu*pa-se ccm o fac to, a* cingis 
de sua mãe ferem-na ccitn ironias e affa-tam 
delia as filhas, as suas amiguinhas... lia- 
phae!. atreviilrmente decara-lhe um amor in¬ 
tempestivo. Só ha um meio fie restaurar a 
sua honra: é acceitnr. em casamento, a An¬ 
tonio. um rapaz deshonrado. El'a p-ecisa «le 
um l«raço másculo a que se e^oie. e le de di- 
pVipf-n Os dnis sediam o infame nn”to que 
a Bociedade enende ser uma so’uqio digna. 
Ca^aoos. de*<ob:em se qualidades, urra sym- 
pathia reciproca nasce em ambos, porque am¬ 
bos s3o cTenos e sõ o amor infeliz ounsi os 
perdera. Elle tral>alha arduamente, procuran¬ 
do repôr o dirhelro com qve se sa«’vou; e la se 
relime aos olhos deMe. ao lhe nrovar aPanto 
odeia o vii que a illudira um dia. sem respei¬ 
to pela sua ignorância das coisas do amor... 
E os dois corações, que estavam cegos, vêem, 
por fim, e afogam-se m mesma ventu.a, o 
amor sinceramente partiühado. 

Distribuição:— Mara Luiza. Aura Abrnn- 
ohes: Dona Sarauna. Adelina Abranches; Dona 
Aurelia, Laura Fernandes: Jacintha. Lusitana 
Sayal: Ferranda. Alice Tinoco; Lúcia, Lydia 
d’Almeida: Carmen. Herminia Silva; Isabel. 
Albertiina Moreira; Antonio, Sacramento; I uiz 
Mariano. Alves fia Si va; Ootavio, Va erio Ra¬ 
janto; José. José Monteiro; Raphael, Bi ten- 
court Athayde; Mus*afá. Mario Canvios; Sidl- 
Mafoma. João Henrique; Ali, José Fignel.elo; 
e um criado, Joaquim Silva. 

Cartas aos Artistas 
9?uux oillçeiuc&cl Pi/ 

0 * seduetora fada, ó sonhadora 
imagem, cujo amortecido olhar c doce 
luz que encanta, Pina linda que pren¬ 
des corações e fazes do capricho e da 
rebeldia uma religião, aqui tc trago to¬ 
dos os affectos de minWalma idealista 
e amorosa! Gelo e fogo, dizem que cs, 
mas has de ser, também , o balsamo 
para a tortura dos </uc rendem culto á 
pujança da tua estatua allucinante e 
dominadora! Pina! Pina! E's como um 
raio de luz que o sol envia, a rescender 
aromas, a gerar alegrias, a espalhar U- 
Ivsõcs! Salve, densa dos cahellos de 
oiro, como os trigaes doirados pela luz 
do sol de Agosto da tua terra! — Ar- 
tiro. 
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Foi dissolvida a Companhia Xa« i a i 
de Revistas do Recreio, e isso quando e - 
nos se enperava, pois que o “Tim.tin _>r 
tim-tim” vinha, desde sexta-feira, a n. 
çando boas «casas. Motivou a resoluçã j a 
enupreza o lhe haver chegado ao con i- 
mento que um grupo «de figttras pr. ci- 
rpaes, chefiado pelo Sr. João de Deu se 
preparava, tranquillamente, para abo lo- 
nar a companhia, isto é, anniquilal-a, go 
que oonseguisfe solução satisfatória p,ra 
uni negocio entaboiado em Campos, o Sr. 
Gomes .la Silva, justamente indignado < >m 
o incorrectisslmo procedimento de gcut 3 
«que eebiva a lh» g.tnh ir diaheiro, f ao 
encontro dos desejos dos que «preparavam 
a deserção e dissolveu a companhia. 

«Essa attitude meroce o a.nplauso le 
quantos desejam assente em bases hones¬ 
tas e de seriedade os negocios theatraes 
no Brasil. 

E’ q ti a si certo o regresso ao Rio. noa 
tiMimos dias do corrente mez, da Compa¬ 
nhia Alexandre de Azevedo, ora traba¬ 
lhando no Theatro Guarany, de Santos. E’ 
também muito «nossivel que essa “trompe” 
nacional aqui chegando soffra uma grande 
modificação em seu elenco. 

iContam que no dia da estréa da “trou- 
pe” mexicana de oiperetas que occirpa o 
Lyrico. a querida estrella que dã nome á 
companhia recebeu um te^gramma que 
dizia: “O Ermeranza íris do Brasil saúda 
a l.eopcldo Fróes do México*'. 

T>e quem seria ? 

A Companhia Leopoldo Fróes lev. á 
scena amanhã uma das joias do the tro 
francez, “A sociedade aonde a gente se 
aborrece”, de «Pailleron. 

A “mise-en scene”, ipelo seu luxo e le¬ 
garem, surprehenderá agradavelmente ao 
publico chic do Phenix. 

TTiiia formosa actriz, estrella de ope« a, 
está seria mente magoada com o Dr. F io 
Aarão Reis. Não o conhece e deseja n- 
contral-o, mas o acaso ainda não o oz 
em seu caminho. Commentando o f o. 
disse um dia destes no seu camarim: 

— Tem muito «pêllo esse Dr. Fábio 

— Ao contrario, não tem pêllo nenh i! 
— informou maldosamente o Dr. Laf 4- 
te Silva... 

A «neça a seguir no cartaz do Paine ê 
“Gente chic”, vaudeville de Paso y A e* 
ndciW^do á scena portugueza «pelo Sr. ^ 
Palmeirim. 

F^tão em en«aio«: no Cnrlos Gomes ‘A 
passagem 4o Mar Vermelho”, eapectai o- 
8a ,neça do Sr. Fonseca Moreira, que ve 
subir A scena no dia 29; no S. José, a * 
mos deixar disso”, revista dos Srs. S ra 
Pinto e Luiz Drummond, minsica do r ' 8 * 
tro Pento Mussurunga, a ser represen la 
em “.premiere” no dia 26. 

A Comipanhia Chaby Pinheiro dá o ; eu 
ultimo esnectaí^ulo. no Reiu-blion, no 
S de Maio, seeuindo no dia 9 inara 1 
Horizonte. Estão mircadns para os I a9 
27 e 28 cooi “o Emigrado” e “Binm «et* 
te”, reooect iva mente, ns festas artl?t« 
das estimadas actrizes Sras. Corina Si 1 e 
Maria Augusta. 
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FArRBANKS 


Se a vida fosse 
uma cousa séria 
nenhum de nóa 
se sentiria for¬ 
rado a usar a 
mascara do co¬ 
mediante** disse 
j Douras Fair- 
hanks. 



Xinguem dirá qur 
esse honiein de cont- 
mu nica ti va jovialida¬ 
de e bom humor 
eterno seja um senti- » 
mental que se enter¬ 
nece até ás lugrimas 
a olhar a lua... As¬ 
sim t\ no entanto, o 
alogie Douglas Fair- 
hanks ! 


O Douglas está agora com trinta e 
, 6 anno-s, e, filho de çaes modestos, 

e unia meninice um pouco dura, vendo. 
ua necessidade de ganhar a vi la. bem 
ança alada. Assim cresceu, dUtribu- 
io «mas horas pelo trabalho e pala cul- 
•a pbysica, até qua um dia as settus do 
, ,a>r lhe feriram o coração, inundando* 
Ve a alma e fazendo-o passear de mãos 
• ri bolsos, a oMiur para a lua prateida. 
causa era uma corista do theatro Was- 
ngton, da terra delle, lciru, branca e 
luenina como uma figurinha de Sévres, 
in um precioso nome de cortezã. . . Clw. 
n iva-se Magda... E quiuclo a companhia 
Icvaatou vôo elle deixou a cusa dos paes 
e o emprego, seguindo-a, para conservar 
semtpre a seu lado aquella bonequinha 
linda e boa, que era unia especie de brin¬ 
quedo nas suas mães de athleta. 

Fez-se actor. já se vê, mas máo 
«ctor, tanto mais que não estudava pa¬ 
peis, nem attendia conselhos do ensaia- 
dor. olhos fitos sem ire na sua Magda ! 
Desse modo, quem inale barde havia de 
ser o favorito das multidões, não foi nos 
seus princípios mais qua um figurante 
canastrão, em quem o publico não repa¬ 
rava sequer ! 

Um dia, nos frios territórios do Alus- 
ka, onde a companhia se achava em tri- 
umphante tournée, deu se um accidente 
que veiu estender um Véo de tristeza so¬ 
bre a vida diapbana do homem alegre. 
Magda e Douglas davam u n passeio a 
cavallo, quando um cachorro furioso as¬ 
sustou o animal da moça. que. .se lançou 
em desordenada carreira pela branca pla¬ 
nície, saltr.udo obstáculos inverosímeis, 
atroives-ando bosques, de espinhos aguça¬ 
dos como lanças, insensível ao mirtyrio 
do freio e á voz da amazona. Dentro em 
pouco, jogava Magda fóra da sella, e a 
bonequinha loira, a li ficou sem sentidos, 
magoada no peito, a enterrar-se na neve. 
sobre cujo manto de im ma cu la da alvura 
a noite ia pondo seu negrume. Da boca 
(! n Magda, corria um fiosinho de sangue 
■< profanar a pureza da brancura do seu 
to gelado, quando Douglas conseguiu 
i contrai-a. E des-de aquelle dia, a pe- 
quenina loira, branca e linda, doce e 
; eJ sa, começou u morrer.. . a morrer 
tamente. com o peito a desconjunctar- 
‘ aos ataques da tcGse, sem poder tugir 
punhal da tisica. 

Douglas esqueceu seus jogos athletl- 

esqueceu sua alegria de homem '!orte 
s uo, e chorou como creança sobre a 
ma da doentinha. . . 

Era o maior amor da sua vida, osse, 

o Destino se comprazia em truncar ! 
un seus sonhos e lllusões que a Fatali- 
roubava ! E elle, o bom Douglas, 
stumado a vencer a murro os ndver- 
los, revoltava-se, enfurecia-se contra 
° invisível c poderoso ladrão da sua 
cidade. Uni dia, dia de outomno. dia 
uma tristeza infinita, em que o vento 
uia nas copas das arvores e no campo 
tolhas bailavam em macabro reiemoi- 
°* M&gde morreu ! Morreu, bebendo 
n beijo interminável, num ultimo bel- 
a vida daquelle homem a quem tanto 
luta.e elle sentiu que toda aquella vida 
u e mesquinha dos bastidores lhe caia 
1 cima, eera*agan:io-o, asnhixiando-o com 
' j)es ° 8 ui mentira pintalgada ! E com 
1 gesto de homem forte, fugiu... 

"assou a Nova York em busca de um 
•hrego e em vez de procurar, ás noites, 
uo em outro tempo, o-; piubs athieticce, 

*''-cava os cabarets para, no seu buTcio 
uuqiiecedor, se aturdir cem a visão das 


mulheres r o aroma do champigne ! Que¬ 
ria calar, assim, a voz da dolorosa oauda- 
rle, essa ferida aberta em seu coração. 
M::s, cedo. voltou á luminosa atmosphera 
do theatro. disposto desta vez a fazer fi¬ 
gura. pois lhe servira de grande ensina¬ 
mento o livro da vida com as suas paginas 
risonhas e dolorosas, tragic.is e grotescas. 
E fez mesmo figura, esquecendo pouco a 
pouco Magda. . 

Um dia morreu um collega seu dei¬ 
xando viuva e filhos em má situaçao. 
Lembrou se o em.)re::ario de promover 
unia festa em beneficio delia e das crean- 
ç.s, tocando a Douglas entrar numa luta 
de box com Fred Swyke, campeão de certo 
renome. Aos primeiros dois "rounds” 
Falrbanks teve as ventas esmurradas de 
tal modo que por pouco não ficou desde 
logo derrotado. 

Em uma das primeiras filas estava 
uma actriz de nome Betty Sully. mulher 
formosiesuuu, que, tu th uai asm ada, grilou 
a Douglas, com voz ardente: 

— Douglas ! Douglas ! Escuta Dou¬ 
glas ! Se venceres, dou-te um beijo aqui 
mesmo, deante de toda esta gente ! 

E assim succedeu... Com o applau- 
so da assistência, foi trocado o beijo. Se¬ 
manas de'o's. eram marido e mulher, 
mas a felicidade, porém, não entrou em 
casa delles. . . Trabalharam juntos no 
theatro, juntos entraram na tela, mas, no 
refugio do lar, .suas almas s? alheavam 
uma da outra, como de entre ell's houves¬ 
se uma muralha de gelo... Certo dia. 
sem odio e sem carinho, divorciaram-se 
amigavelmente levando cada um delles. 
talvez, no coração, a amargura de não 
haverem sabido coniiprehen derem-se. . . 


Tempos depois, casou com Mary Pick- 
ford. Será talvez, esse, o ultimo amor de 
Douglas, o mais solido, o mais duradouro, 
o amor do homem feito, que. depois de 
muito procurar e escolher na vida, encon¬ 
trou emfim sua companheira ideal, a que 
lhe parece ter uma alma egual á 6Ua, que 
saberá comprohendel-o sempre e sempre 
amai o, ainda quando os annos ponham 
flccos de neve na3 cabeças de ambos ! 
E na tranqulllldade de sua bella casa de 
campo, Douglas, notambulo inveterado, 
amante da lua que, como a deu 3 *a do vi¬ 
cio, preside ás orgias d 03 homens, pensa 
naquellas suas remotas noites do Broad- 
'vay, quando se embriagava de vinho e 
amor para viquecer a imagem de uma 
mulher. Os moveis são de esquisito gosto 
e tudo o mais tem o sabor da infantili¬ 
dade . 

E’ ali. entre cs livres e o amor da 
sua linda mulherzinha. a Mary encantado¬ 
ra, que elle emprega o tempo que sua arte 
e seus desportes lhe deixam livre. 

Douglas não “anda” nunca... Geral¬ 
mente “trota”... Diz elle, que a vida é 
muito curta, para a gente andar. 

Se ac pudesse crer que morrendo va¬ 
mos conversar com os nossos amigos no 
outro mundo, seria doct pensar na mor¬ 
te .— Ninon . 

A Maxim-Film Co., passou a filmar 
o grande romance de Zola “A besta hu- 
m- na”. Principaes papeis: Maria Orska e 
L u cie Hoflich. 







»• todos a bordo «> dão por niort 
jugundo-m* viuva, casa dah! a m 
m um rajpax chamado Curtis ll.im 1 
miirn depois di* csamonto, et»e d»- i 
,. n tia cm ca-a i-m oh ado gra\ i«Min 
•<* deelara-o Inu Itaado para o resi . 
moina então paia o pobre rapaz ut 
ia horrorosa de martyrlo e soffrlment 
:is vestes HUJvplIoa a Claudia qu 


PAKACrOX — SEDUCTOR CASTIGADO 
<The almlghiy) — Hlstora de duas orp ã<. 
Nan e Maisie. a piimelra de esiecto grt\e. 
muito socegada. a segunda, ccm 16 annos ape¬ 
nas, cabeça no ar e levada (ta breca. . oh i 
Harwood e Allan Maxwell são dois amig ». 
O John sa!va a Maisie num desaRtre do "sub- 
way" e vem a caear com eiia. O A*lan rpai- 
xona-se pe.a Nan. E o fMm vae corien o... 
Em certa altura reapparece em scena um dr. 
Tarnton, antigo co. hecido da Maisie. que ain¬ 
da tinha as suas idéa» de conquista e que. 
aproveitando-se de ligeiras binas da pequena 
com o marido, se dispõe a commetter uma d is 
suas torpezas, attrahlndo-a a casa. Maisie. 
zangada com o marido por vel-o demasiado en¬ 
tregue aos negoeios, cae na e»;'arrella de ac- 
ceitar o convite e vae a 4 é a casa do Hcmem. 
O dr. tenta abraçal-a violentamente, mas a in¬ 
tervenção eiierglca de Nan sa.va a pequena, 
recebendo o seüuctor uma foimdavel su ia. 
E o fiim acaba cordca mente. June Elv.dge e 
Francês Nelson são imerpretes princ.paes. O 
film agradou, 

WORLD — CAMPE AO DE ENERGIA (The 
battler) — Angélica é casada com o sr. Hagan. 
brutamontes bestia izado pe.o alceio., que, numa 
noite de pa*:ie!o por bairros perigosos, qt er 
obrigaü-a a dansar com elle num cabaret de 
irá. morte. Ccmo a moça a isso se rect se ter- 
mlnantemente, o beber ão tomeça a t ata.-a 
com a maior brutalidade, teimi*ando por dar- 
lhe vários safanões que chamam a attençAo 
de um tal Jim Foitune, imius-iial, que a >il se 
achava, e que intervém prrmptamente im fa¬ 
vor delia. Hagan jura vingança e mais ta de. 
num mateh de box que dá em sua casa. re¬ 
conhece no substituto do lutador que se de¬ 
veria bater ccm ele o preprio Jim. E murr m- 
bc os dois com a maior sevagería. e Hagan. 
cego de raiva e de corarão ’nohado re‘o 
cool. infringe todas as regras do b x. mas 
isso de rada 'lhe serve, .ro qre a folhas ta'ta* 
leva um fcrnrdavel trompa-so e estira-se ro 
Soa T ho. Retirem-se os cor.v da los. e eile. ter¬ 
rivelmente despeitado com a derrota, lança as 
suas iras sobre Argeliea, tentando es ra gu¬ 
iai-a. Esta de fe” de-se rnm um revólver e 
correm a desarmada uma s-a. Date e um 
certo Jennirgs, fo*mando-se\um pequeno bolo 
de onde sae um tiro oue prostra o H^an. 
Argeliea .depois de rpp.-os in ide~tes. vem a 
casar com o J'm. PelPcula muito interessante 
interpretada por Eafl Metcafe. o “La’ião” de 
“Os pes^deVos de Nova Y rk”. V ! ririrla H' m- 
mond. Filorence Mídone e living Brooks tomam 


FOX — “METHODOS AMERICANOS M 
(American methods) — O “Mestre de Forjas" 
de Jorge Ohnet americanizado pe’a Fox. o he¬ 
roísmo. e hy8terismo yankee multo bem fixado 
em scenas de photographia azulada, de grande 
nitidez. O assumpto está magnificamente 
aproveitado e o Willlam Farnum na ardua ta¬ 
refa de transplantação climatologica do prota¬ 
gonista tem um trâbalho digno de nota. O 
film é exhibldo em reprise o que não obsta 
que em muitos pontos se possa consideral-o su¬ 
perior á media das producções mais modernas 
que se .estão exhibindo, agora que o cinema 
atravessa uma crise tão grave e que já se fa a 
na America em “periodo de estagnação”, em 
abysrnos,. derrocadas. etc., etc., etc. De qual¬ 
quer maneira o film agrada e continuará a 
agradar sempre. Quanto á historia que serve 
de argumento os leitores já sabem como é : um 
industrial burguez casa com uma dama da no¬ 
breza, a dama tem queda por um fidalgo, o fi¬ 
dalgo é muito ordinário, o burguez parte-lhe a 
cara. A dama acaba gostando do marido, esto 
cada vez se sente mais burguez e assim por 
deante. O papel do fidalgo é desempenhado 
por Bertram Grassby, terrivelmente elegante, 
admirador do Oscar Wi de. um dos mais per¬ 
feitos cynicos de cinema. No da dama, Jewel 
Carmen, agora afastada do cinema por causa 
de uma demanda com a Fox. 


no espirito de Arabella, antepõe-dhe Esta 
brook (Arthur •Carew), um apologia 
doentio do cubismo, tio amor livre e *1 
outras idéao extravagantes da escola ultra 
moderna. Arabella, porém, acceita a siu 
gestão e Bill socorre-se de Peter (Antri 
4?hort), um rapazola inexperiente que cot 
segue substituir Estabrooek no coraçã 
de lArabe.la, para ser, por sua vez, subsc 
tuido, ainda por manejos de Bill, P*? 1 
scientista Dr. Henry (James Neill), ft 
moso engenista, que é afinal o ipreferii» 
O casamento vae-se realizar, mas feü/ 
mente para Bill, o sabio esqueceu-se d 
que era o noivo e chega hora e meia na ti 
tarde. Arabella, desilludida, rom-ne o com 
promisso. Bill, então, fal-a desistir de cor 
rer atraz de miragens e convence-a de que 
melhor que a illusão é a realidade, e - 
realidade é elle, elle em tpessôa... 


Constance Talmadge, a encantadora 
actriz que tão fundas e deliciosas emoções 
uos tem despertado, nos luxuosos salões 
do Odeon. em uma serie de filma magnífi¬ 
cos da Select Pictures, é a tprotagonista, 
hoje, de “AribeUa rcmantica", que é um 
dos seus melhores trabalhos, no dizer das 
revistas cinematographicas americanas. 

Arabella é uma joven viuva que vive 
considerando as possibilidades de um se¬ 
gundo casamento. E’ amada ipor Bill (Har- 
rison Ford), repaz que tem conhecido em 
toda a sua vida, e como anceia por emo¬ 
ções, aventuras, mysterio e romance, ri 
quando sua tia Eífie (Gertrude Claire) 
lhe diz que Bill seria um marido ideal. 

Henry Atterldge (Monte Blue), ura ra¬ 
paz do Oefte, rude e crd apparece e Bill, 
para contrabalançar a forte imipressào que 
o desabusado “cow-boy*’ vae produzindo 


FOX — O QUE FARIAS? (What wouH 
you do?) — Hugo Ohilson, marido de Claudia. 
sl heroina da his oria, ê comimnditario de uma 
firma que de uma hora para a outra se vê 
envolvi *a em um .negocio sujo de outra e. 
«omquanto innccente no caso. por sim p r não. 
a esposa ajuda-o a fugir para a America do 
JSul. A <políc'a telegraj>ha ao ccmmanda te do 
navio pedindo a sua (prisão, mas elle jega-se 
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raia a**aliar com aqui lo. 
p o, mas unia noit«. «em 
mala. deixa a givcta d«« 
quente* «•« < ura us mu lua. 
l,. assassinam, pren ’el-a. 
atura volta Mug • * hi o» 
tudo u< ibu liem. M adiei tu* 
o principal papel, appn c- 
harlea Frcnch. Hcorgi* M • 
Ig nore Lynard «.* ou ru* 
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...QV __ «SUMURUN" (Sumurun) — As- 
,to oriental. B'*nero qm* nos agrada. A 
i*. nassa-se »*m uma pequena ridade cheia 
ranetes. «le poentes myst.riosos. no pala- 
, um sultão tr»gh*o nu- tem um serralho 
lo e uma favorita chamada Sumurun. O 
o é um sujeito feroz. b'g*d-s cahldos. 

, (le detnonlo. de uttv» sensualidade som* 

t i A Sumurun tem- he terror, horror. 

f . ' usa um fortnidave» facão das Arai» as e 
, 11 ;, namora um mercador. I m hello dia o 
ião descobre que anda coisa no ar. faz um 
berreiro no harent e manda ntatal-a. Não che- 
' rn « com meter tamanha s-lvair-ria porque 
íile perdôa-ft e arranja outra favorita uma ci- 
ona vamp irosa cie uma troupe de saltibaneoa. 

“ Cola Nepri. Ueor a emenda q«e o soneto 
porque no fim da peça. a cigana entrega-se «0 
primeiro que lhe ajtparece. o propr o filho lo 
srltA<» e com isso. o resultado (• <> tyranno apa- 
niVii-os em flagrante t* IboiidU-os a facadas, 
indo lopo em sepuida surprehender routra sala 
n Sumurun em doce “ tête-a-tête" com o seu 
mercador. No seu sanguinário delírio o sultão 
tonta matal-os mas um çaMiaço qu- fora 
amante da cigana apunhala-o pe»ns costas e 
ahi termina a chronioa com o triumpho de Su- 
nmrttn e seu namorado. Falando com fran¬ 
queza foi es*o o tne’hor f : lm n liem tio qu** vimos 
depois da “Mme. Pu Barry". Montagem so¬ 
berba. enscenaçfto do guinde ensaiador Ernest 
TiUbtish. artistas magníficos, lmns scenarios, 
bom argumento. uma peilicula do primeira 
ordem que recnnf^-wdimos caTorosamente :i 


com • lio « aso dr> pue do prinolp,- tu uliaalhe- 
n t o. o seu taiubem fôru assassinado | ara 
‘iue a viuva pu lesse casar com o Ardentl. 
Ardi ntl por an.o, «-ra o assassino, ,• A exan- 
dta tua a-o fanta-iada de closvn. Mn# não f.ira 

• sse o matador lo ve lio, e slnt um seu re't- 
deiro. A infeliz mede • ntAo u extensão do seu 
erro e depois de vários annos de penitencia 
por esse mundo de Dhnisio, suleida-se d** uma 
maneira t rugira. S< a va <!«• ott** renrosenta 

• -se papel com galhardia. O f lm é excedente. 


>AAX^rvcrrO 


Kxhibiu dois filtns : BATALHA DE AMOR. 
na ciuin.a-leita. e ATi^ANTlS r.a >«•»;, nua. 
dos quaes não damos «bseripção <lo p:imei;o. 
por al.so uta fala de espaço, «* do segundo, 
porque tt achamos desnecessária, tantas são as 
vexes qtte o t'm exhbiilo. BATALHA PK 
A.Molt é desempenhado por Jot* Moore e Kl- 
leen Si gdwríck e tem o titulo em inglez d»; 
“Love‘s Uattle”. K* da fabrica Clímax, que 
não eonheeenios. e que deve ter tido unta exis¬ 
tência betn eplteme.tt, a julgar pela pobreza 
d s snnariis e vulcaridarle «o tolo... K' um 
f: m velho do tempo «un que esta va th em 
moda no cinema a« harl-arescas httrs que fe¬ 
chavam sempre o ult tno ar*o. Quanto ao “At 
iantls”. os serhores já sabem o qtte ê. Vma 
historia comprida de navios qtte vão ao fundo 


DARLOT — O BEIJO DE CYRANO - 
(«raça e Rosotta. duas amigas, amam o mesmo 
homem, um maestro de eenio. que trabalha 
numa opera s 1 re o poeina do “Oyrano do 
Bergerac**. O musico nrtsia mais attei.ção á 


ltos» tta. e a Braça «nfíre , imnvensamente com 
idso. mas uma especie de pb lds lio que hj '•*» 
vl ii em que moram as duas estalo tee que 
seja ella a noiva do rapaz, e não a outra. 
i*onu» pertencesse, pofátit. a uma faml ia de 
tuberculosos, a rapar ga vae ao medico sa 
o zeU esta io «te saúde. IC*t** diz-llte fra eani n- 
le que o mal já enttou nella. e alti temos O 
caldo entornado. Uraça resolve então sacr xi- 
,-ar-se e. atiavés de srenas multo conmtov n- 
t• s e de muitas lagrimas, chega-se ao fim da 
oriu. Sr a va Ba’one f gura nc principal 
papei. Depois desse film o Paials fechf.u. tiara 
obras. 

Por terminação de contrato fechou ha 
dias esse cinema que, provavelmente, só 
reabrirá depois de passar ipor varias obras 
que a Policia exige. 


NOVO GERENTE 

Assumiu as funeções de uerente do Ci¬ 
nema Prttlié o sr. Lauoeiro «jue exercia esse 
lo^ar no Ideal. 

Felk*.itnmol-o. desejando-lhe as maiores 
I nos] »erida des. 

As initlhcrc* no th entro esquecem 
por um ui o mento o peoprio coniedin, 
c ii freto nto. em bom i neonsciente mente, 
reconheecni“se <m sceoti, e e o t/ue os 
ilirerte o" os foz chorof .— (iAYARNI. 


UMA FERA! 


i o suggtslivo titulo n.|J wun 
de um bello film da VJUlUff jll 



todos os nossos leitores. 

ROM B AU ER —A SOBERANA DO MUNDO 
- Madsen e Maud, nosso o”isod , o. o S° < s*ão 
na tal cidade do Oph'r. do m*c-ado ou ’o s- 
sado. como qu'zeront. Vive «Ml uni povo ex- 
quisito ainda com os mesmos hábitos e co•'tu¬ 
rnos d<i tomjio «la celohre rainha de Sabá. Ap- 
parecom «renas do um grande tenvplo. onde «> 
Sumtno Pontifce celet»ra a Fes‘a da P mba. 
i«im grande afvnrato dando » r ~a f, as aos doutos 
por Isto ou por aquillo, e fallando na ra n’’a 
«pio inda ha d»» vir. 'oura o com um tal sntan 
sagrado no peito. Dahi a pouco Madsen e 
Maud são degcoherto®. atirados a um s v bt r- 
raneo e o St t mm o Pontífice vae ma»al-'s. 

« iiando «lá cont o taMsman que a rap rig i 
usa. Toma-a pe’u ralnlta. sogu« m-so av n- 
turas. lutas, o Madsen. senmre onvolv do em 
sarilhos com prot-s e por fim Maud o^oon ra 
«• tal thesouro que procura desde o prim i - o 
• dsodio. Ouro. pedras preciosas, um «1in ,- oi- 
o. O mie fará Maud com tanto dinho ro? Ve- 
n o 6 o opisodio, na próxima semana, etc., 
otc. 

■n vgK i p rr 

PARAMOUNT — CIÚMES DEMONSTRAM 
MOR (Mrs. Temple'8 Telcgramm) — Histor a 
um rapaz «asa io com unta nut.her excesst- 
itnente ciumenta, a C.ara. O Jack, o nome 
dle, faz todo o j>ossivt*l por não lhe dar mo- 
os para zangas, mas uma noite, por causa 
negocios, é obrigado a jantar cm utn r s- 
uirant instai.a io no alio de um form.davet 
anha-céos e qior causa da conversa com 
ua dama que ha muito o perseguia, e que 
e alli encontrara por acaso, perde a noção 
s horas e fica encerrado no carramancitao. 
que os caixeiros, lá pe.as tantas, fechain a, 
rta e vão-se emlxtra, t*s<|uecenuo-8e delle por 
iinpLe«.o. Lm casa a Clata esperava-o «om 
ma calma mage-stosa. Jack conta- he unta 
entira muito grande sobre um am go que 
a muito tempo não via, e ella. para se «erti- 
car. tiassa um telegramma a esse amigo, 
riglnando-se então as mais engraçadas sl- 
uações em torno das atrapalhações do .tac-k. 

' ara irrqiedir que chegue ao conhecimento da 
uiliher a vertia leira historia do res.aurant. 
Msto é um dos fllms mais engraçado® de 
tryant Washburn. Wanda Hawley. Carrnen 
Philip», Walter Here. Sylvia Asihton e Leo 
A’hite formam o e.enco. 

Hamilton ribeiro — amlet e seu 

PLOWN — O pae de Alexan ira de Frarda 
apparece mysteriosamente assassinado. A fl* 
[ha fica inconsolável, com a mania de desco- 
•>rii o assassino. Tempos depcls a mãe delia 
contrae segundas núpcias com um sujeito cha¬ 
mado Gianpaolo Ardentl, e a infortunada ta- 
pariga, parece que («om um principio de ’e s_ 
equilíbrio mental, começa a matutar a tragé¬ 
dia do Harrrlet, chegando á conclusão de que, 


Para que no Rio de Janeiro 
qualquer film obtenha um formi¬ 
dável successo basta que sobre os 
cartazes appareça o nome muitas 
vezes glor oso de Geraldine Farrar. 
De facto a inolvidável interprete de 
Jeanne d’Arc, agora colhendo no¬ 
vos lou r os em "A mulher que Deus 
esqueceu" é uma dessas figuras 
artísticas de alto prestigio, que 


não são sómente o orgulho de uma 
raça, mas do proprio genero hu¬ 
mano . 

A Goldwin nol-a apresenta em 
um drama empolgante, digno de 
tão notável interprete, 0 Odeon, o 
bello cinema da Companhia Brasil 
Cinematographica marcará quin¬ 
ta-feira, 28 do corrente, mais um 
dos seus ruidosos triumphos. 


































UM HOMEM DISPUTADO 


dipecção cia ElaCElaSIOR*p'IlaJ' 


tomava vulto. Era uma noticia sensacio¬ 
nal, desejamos ouvil-o, mas em seu gabi¬ 
nete de trabalho sempre atulhado de gen¬ 
te, o que demonstra o enorme movimento 
e agrande somma de negocios da Excel- 
sioT, nossa vontade frustrava-se. Era sab- 
bado. O dia seguinte, de descanso, sugge- 
riu-nos uma idéa, e -para sermos ouvidos 
naquelle -borborinho de casa de larga clien¬ 
tela, gritamos-lhe: 

— Netto! Amanhã almoçamos comtigo! 
iA’s 11 horas do dia seguinte chegava¬ 
mos á confortável residência do activo di- 
rector da Excelsior-Film. Recebeu-nos no 
sèu gabinete e mo.strou-nos a mesa cheia 
de cartas. Perguntamos-lhe ss tinha algu¬ 
ma casa ipara alugar... Que uào, disse- 
nos, a rir, era o mundo cinematographico, 
a indagar se ia, mesmo, gerir os destinos 
da Universal. 

— Justamente o motivo ique me fez 
acceitar o seu gentil convite ipara o al¬ 
moço, hoje. •. 

—E convite feito de coração, pilheriou. 

Pois diga aos seus leitores que não deixo 
a Excelsior-Film. Não me convem, meu 
caro, (por preço nenhum, a iposição de de- 
gráo. Recebi, é certo, convite do Sr. Bro- 
kltoeim para o logar de gerente da Agencia 
no Brasil, da Universal, o que seria muito 
i)om, se a gerencia não fosse, de facto, um 
logar de dependencia, e dependencia de 
um norte-americano imposto pela matriz, 
que póde ser luminar, nos Estados Unidos, 
mas aqui falha por não conhecer o palz, 
o meio, os hábitos, a lingua, o commer- 
cio, cousa alguma, emfim ! Estou cansado 
de preparar a gloria de homens que nem 
siquér são meus compatriotas. 'Não acei¬ 
tei, e suiggeri o nome do Sr. Carlos Bie- 
ckark, que vinha de se desligar da firma 
Rombauer & C., o qual, por sua vez, se 
recusou, pois acabava de fundar casa 
prciprig. Voltaram a insistir commigo, fa¬ 
zendo-me tentadoras propostas. Nada quiz 
decidir sem falar ao Sr. Serrador, a cujo 
lado me orgulho de trabalhar. Tive tempo 

de reflectir, e vi que as vantagens eram 

• 

ajpcoas euçposbas. Mal'3 ganhava eu em 
continuar onde estava, cooperando com rães, -na Fox e na Paramount, ou a dos 
qm -homem de largo descortino no traba- managers americanos, na Universal ? Não 
lho patriótico de impulsionar a industria ha discussão possivel, meu caro. Trata-se 
e o éommercio cinematographico no nosso de factos e não de palavras. 


O Sr. José Alves Netto em sua mesa de trabalho no gabinete prolongamento 

Exjcelsior-Film em sua bella residência. 


Chamavam para o almoço. Esquecem 
promptamente nossa qualidade de jon 
lls-ta, e o homem do mundo que sabe i 
sar as cousas boas da vida, surgiu em n 
E foi uma hora de delicioso convívio, 1 
u<m lar feliz, á brasileira, em que se e 
cebido com tamanho carinho e gentile . 
que se tem vontade de que aquelles inste 
tes de vida se prolonguem por toda 
eternidade. Foi o que dissemos, com s 
ceridade, levemente ébrios de prazer, i * 
quella hora de boa amisade, fazendo ti 
nicos esforços por evitar uma outra e 
briaguez, a daquelles deliciosos, maga 
cos vinhos que o Sr. José Alves Netto se 
ve em sua mesa, a attestar, seu alto m«r ’ 
de fino “oonnaisseur" e — que nos P 
dôe — a prosperidade da Exceleior. . • 






















■ecte ração Jirasitri ra <u> nr mo, c aas 
il( . f entidades spor Uvas, a nnica gue tem 
en , lo d serio o problema da preparação 
do wrsmen para os jogos oh/mpicos sul- 
m anos, de um modo pratico e effi 

cien e- 

(j . tres concursos agua tiras já realiza ~ 
do< as grandes provas ma tiras marradas 
par Maio pro.rimo, contribuirão bastante, 
paro tpie seja feita ama escolha consciên¬ 
cia <t da nossa representação naatica no re¬ 
ferido ccrtamen L 

/<;' de lastimar, </ne a Liga Metropolitana 
ru/o trabalho a executar ê muito maior, em 
risla do estado incipiente em gae se encon¬ 
tram entre nós os jogos terrestres, e.rceptna¬ 
dos o foothall e o tennis, não sina a orien¬ 
tarão imprimida ao assampto pela Lide¬ 
rarão . 

Sabemos existir na Metropolitana um pro¬ 
jecto estipulando a realizarão de proras de 
aihletismo nos tempos de descanço dos 
matches officiaes de football. Ora. c fla¬ 
grante, qae só este sport, atrahe concnrren ~ 
cia aos nossos “grounds” e assim, a ado- 
pção da medida mencionada, concorreria 
para despertar “ á fortiori ”, o interesse do 
publico judos jogos athlcticos. 

Accresce gae, com esses exercidos con¬ 
tinuados e estimulados pelvs agolaa-ns / •*- 
blicos, obteríamos um núcleo poderoso de 
a th leias em condições de nos re/trrsevtar 
comí ignam ente nos embates intemaciovaes 
e ao mesmos tem/m prepararíamos optimos 
jogadores de foothall, ca jo pouco progresso 
technieo entre nóc, c devido em "rande par¬ 
te á falta de preparação athletica dos que 
o praticam. 


Não haverá meio «la poli.*,ia iiimcd* 
no Dcrby. uns almofadinhas mnlcreudos 
eollni|i!em em haixo «1<» pavilhão eentral 
olhar para ei mu 

Kss(*s almofadinhas são admiradores 
pativa da rainha (iuilhermiun. 


K o caso do Kit Fox ? 

Kntão oh invejosos querem desclassificar 
o animal porque o temem ? 

Não haverá algum que tenha a cora irem 
de vir dizer em publico com a responsabili¬ 
dade «lo seu nome <> «pie por ahi se propala? 

Apparcça um papudo! 


OS VENCEDORES DE DOMINGO 

PASSADO 


PRIMEIRA DIVISÃO 


Derby Club realizou no domingo passa* 
sua segunda corrido da act uai estação 
anda a verdade que se diga que todos 
•areos foram brilaiitemente disputados, 
mesmo o ultimo em que Aratú, contra 
a vontade, ou antes, da do seu jockey 
abrigado a ganhar, porque Pierrot es- 
seriamente ameaçado pelo Maunoury. 
grande prêmio Seis de Março foi ga- 
pela potranca Ipojuca uma valente 
i de Perrier, criação do abastado tur- 
■u sr. F. Lundgren. 


' Centro depois de fazer'fitas por eimt 
1 Avenida mudou-se para junto de umi 
1 de prego, para mais facilmente pen 
n*ar tudo. - ~—- 


j. -» 


A vh-iorla <l«> AmciTca nA foi prevista por 
nnro «-hronhstHH «losportívoH. entre «*s «pia* h sw 
♦•ncontru o «le •‘Palcos «• Telaj**. 


Water-Polo 

TORNEIO INFANTIL 

Guanabara, 2—Internacional, 0. 

Sào ChriNtovào, 6 — Vasco, 0. 

TORNEIO JUVENIL 

’ -ítrr-.^rional, 7—Sáo Christovào, 0. 
Boqueirão, 1 — Vasco, 0. 

Nataçao 

PROVA ELIMINATÓRIA — 1.500 METROS 

WnceUnr - J»»rg«- Mattos em 2í* minutos. 

CAMPEONATO CARIOCA 

«>s pmxtmos Jogos : 

PRIMEIRA DIVISÃO 

SERTE A 

Botafogo—Sào Christovào 
Botafogo 

Cantpo «la rua «Jeneral Severiano. 

Juiz Paulo Buarque. 

Oliveira 

N* stor Pa 'amime 

AlPvílinhn — Rraua — «"flY» 

Leite Paiva — Vailirho — Petiftt — YVe- 

«piinho 

Sào Christovào 

Ca rnaval 

r>«* Maria — Martins 
Vinhaes — Epamim nrlas — Xesi 
Kvamlato Raul — Bahlano — Julo — Dórlo 

A luta entre os do: 4 » alvl-negros será cer¬ 
tamente eropblganto. porém, acreditamos que 
nella levará vantagem o elub do saudoso C.«n- 
tuarla. 

é 

PALPITE DE “PALCOS E TELAS" 

Sào Christovào, 2—Botafogo, 0. 

Bangú — Flamengo. 

Campo 'la estação de Bangú. 

Juiz — R. L. T«iod. 

Bangú 

Mattos 

Leitão—Luiz Antonio 
Oswa' ,( o — Joupert — WaMemar 
Agennr — X< n«*» — Claudlonor — Américo — 

Antenor 

Flamengo 

Kuntz 

Xe* to — Burgos 
Rodrigo — Sidney — Pino 
Carregai — v. andiota — Xnnft — Junquei¬ 
ra — Orlando 

O campeão de terra e mar facilmente ven¬ 
cerá o team sulurUano. Palpite • 

Flamengo,4—Bangú, 0. 

SERIE B 

Mangueira — Americano. 

Vllla Isabel — Mackenzle. 

Xa nossa opinião, vencerão esses matches 
o Mangueira e «> Vllla. rerpectivamente por 2 
a 1 e 2 a 0. 

SEGUNDA DIVISÃO 

4 

SERTE A 

Hellenico — Esperança. 

River — Progresso. 

SERTE B 

Fverest — Ypira r aa. 

BorriMuccesso — Modesto. 

XiAWN -TEXN19 

O Campeonato de "Liwn-f.ennis" da ci¬ 
dade, será iniciado em 1° de Maio, sob a 
direcção da Liga Metronolitana. Dispu¬ 
tarão o tidulo de campeão, os seguintes 
elubs: 

Fluminense, (camueão de 1920), Bota¬ 
fogo. Tijuca. Brasil. America e Flamengo, 
todos possuidores de entimos tennistas. 

Conetando do lurrzramma off ; cial dos 
Jogos olvmuicrs sul-americanos de 192 2. 
provas de tennis. seria conveniente que 
a entidade deanortiva carioca, depois de- 
realizados os matches do 1° turno do tor- 







oragem para dois 


fi ^a world 


ALBERT1NA SILVA 
{' ama dtssas erat urus 
que nasceram pura a lu: 
da publicidade, á rampa 
de um palco , porque se¬ 
ria maldade couservul-as 
ignoradas do mundo. 

Vêl-a a immergir das 
sedas e rendas multicores 
dos trajes de fantasia de 
revistas j o viu cs, eh em de 
graça e frescura, t ter, 
através d<t olhar, a im¬ 
pressão, muito grata, de 
uma das fascinantes fôr¬ 
mas do bdlo na Terra. 


neio, quando Já tivesse um juízo firmado 
sobre a “«perfonunee” dos nossos jogado¬ 
res, promovesse o treino rigoroso de um 
conjunto dos melhores elementos capazes 
de nos r apresentar brilhantemente naquei- 
le grande iprélio internacional, que será 
também disputxdo pelos argentinos, afa¬ 
mados maneja dores da raquette. 


XAT AÇA O 


A Federação Brasileira do. Remp, no 
louva.vel intuilo de incentivar entre nós a 
(pratica des deoportes aquáticos, fará rea¬ 
lizar a 24 do corrente, na bella praia de 
Botafogo, a “Prova Experimental de Na¬ 
tação”, na qual tomarão .parte sôoiente os 
nadadores que até o 'presente não tenham 
(participado de provas offíciaes. Inscreve¬ 
ram -se na grande prova, para nós inédita, 
1.105 nadadores, notando-se neste nume- 
mero 30 moças, que assim concorrerão 
•para o maior brilhantismo do esgectaculo, 
que será realizado graças á competente 
•direetorla daquella Federação. 


• piando os dois grupos se <K*f:ninaram no “dan- 
clng hall", no l*ar local, porque Huck viu Cal 
Douglas requestando a linda Murion. por 
quem eüe tani.em alimentada uma paixãoq- 
jiha. Apesar cie cercado cie todos os lailos t> 

• m difflcdl situação. Cal c< nsegue fugir cora 

Marlon. tendo para 1 de arriscar a v di, 

pois qne foi por meio de fios da r«‘* le t e- 
phonica que ei!e peude pas-ar para o ou ro 

• ado «la rua, carregando a sua com anheira. 
fiósinhos, elle contou a Marlon a sua vila: u 

• ie f«*>ra rico, mas um certo (Jl hert X ! c1hi'.«, 

• om (piem f zera socie lnde, o levára A rti ai 
ainda tinha parentes em New York. gente i ca, 
que el'e esta\a disposto a procurar. 

De facto, Cal tem um primo, Ant 
líopkins. Sia vi«la nilo 0 muito regra a, ;«n- 
to que a sua roiva, uma linda moça, pto ra 
ver se o endireita. Cal foi eticontial-o em 
piora ve 1 estado, pois que o seu primo s.' ; a 
bastante embaraçado. por ser um fraco m ;, al 
e physicamen e f&rando. Os dois primos 
versam e. fa"ando de Nichols, que (U‘- ’’ a 
arruirára seu nae. Ca! vem a saber '*’’e 
mesmo indivíduo enleiou também Anth«nv u 
mas malhas, sendo essa uma cias riz'*e 
constante t<mor do rauaz . EPe quer cas r 
amielle bandido de casaca, e combina c- m u 
proprio primo um p’ano: trocarem-se. 1*' 
substituir um pelo outro, sendo cou^a f '• 
tanto mais que são de uma parecerca qu« 
«liria de gemeos. Ass'm. Cal installou-sv o s 
íim-^amentís de seu p-irro. emquanto ne 
Anthory •*» f I para o campo, a occupar « 
gani o primeiro. 

Naqueile mesmo dia o secretario d>- 
trony ficou e pentado, pois que. ac stur '•<> 
a ver o seu amo tremer a cada visita de 
ohols. ao annunelar ma ? s unvc vez a c’ |* 

da des*e. viu '•re o st u nat*ão tinha ni” 
de perlo... 01 ! v : a. a no’va de Anthonv. 11 
ve’-o e... ide ven o interessante segutm 
segunda-feira, no Odeon. 


A World Pictures, apresentando em um 
mesmo fllm dois artistas queridos, como se¬ 
jam Carlyte Blackwell, Jovem a hleta qu., pela 
sua arte e sua elegancia, conquistou um g.an¬ 
de numero de admiradores e principa.lmer.te 
admiradoras, e Evelyn Greeley, cuja g;aça e 
talento depressa a guindaram á fila das pri¬ 
meiras estreias.do cinema, o Odeon tem a cer¬ 
teza de que vae proporcionar mais uma h rá 
agradavel aos seus frequentadores. E’ ro¬ 
mance que emociona e que. por força, alcan¬ 
çará o successo a que está fadado. 

Se bem que posisuindo um parentesco rico 
com gente da cidade. Cal Douglas vive no ^Is- 
tricto florestai da parte léste de New York. 
AU é o chefe de uma turma de gente oue tra¬ 
balha. mas que também gosta de bagulho., e, 
como o mesmo suoce^e erm a turma de que ô 
capataz una cer*o Buck Comas, o resultado ê 
que vivem em luta e sob mutua ameaça, que, 
um dia. degenerou em um verdadeiro combate 
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'"Não ha necessidade do actor e da actriz se 
comerem de beijos!” diz Enid Bennett! 




Enirl Bennett e sen marido Fieil Niblo 


* 

I 

, I 




Conseguir falar a uma est relia de 
cinema nào é coisa tão facil como o pu¬ 
blico pensa. E’ um ipessoal oocupa li sai- 
mo, sob cs vistas do director e do opera¬ 
dor. Assim se exrdica que só dcnois de 
qu : 7?, dias ás voltas e reviravoltas, eu 
conseguisse avistar-me teom En ? d Bennett. 
No uJio, aliás, foi impossível falar-lhe. 
Sn ■) consegui no seu Carnoso chui et de 
Ri 1 rsi*de cnde ella mora com seu mari¬ 
do ’red Niblo, e onde devia haver esta 
io oção. “Aqui reina a Felicidade!" 
Rf larei oue o casamento de En 5 d foi 
u isamento de amor, um casamento de 
c io, como alguns outros, poucos in- 
fe nente, entre artistas da tela. Ora. 
lc o isso em conta e vendo, ao entrar. 


u casa alegre e florida, pensei em fa- 
Enid *de coisas intimas. A creada 
i aie até onde ella estava com o ma- 
r - Este, numa noltr^na de palha, lia 
T a esnosa ouvir, um argumento de 
<1 uer film... Ella, graciosíssima, of- 
u me uma cadeira e disse-me: 


—-Estou á sua disposição, sr. jorna- 
para tudo que me (pergunte, e como 
c :eço a chaoa, vou já começando... 
i na Austrália . . . 


— Um momento ! Desta vez enga- 
nr se. cara Enid... Sua biographia é 
co eciidissima, para que deva ser de novo 
Pu li ca da. Desejo saber outras coisas... 

_ ■ { POr exemplo. . . Porque é que Enid 

na,< ÍÍA beijos, no cinema ? 


— Eu ? 


“—■Sim, a senhora... Toda a gente 
fpura em _ Que no momento de beijur-ee 
'Mn o galã. a senhora volta habilmente a 
abe 7 ^ e e ]j e S £ ,p 5 rj e ,pousar o« lábios ao 
1 1 dos seus, nunca nu bôca. 


<ie 


Enid e o marido trocaram um sorriso 
•ntelligencia. 


— Descobriram isso ? indagou ella 
depois. 

—«Serão ciúmes do Sr. Niblo? 

— Nào. senhor! — atalhou elle. 

E* um movimento instinctlvo, sr. 
jornalista ! Nào vejo necessidade de a 

gente e o galã nos comermos com beijos, 
sá ruu.i dar impressão de que nos ama¬ 
mos. Sou uma mulher honesta, amo meu 
mo rido e — qua quer ? — creio que meus 
beijos sd pertencem a Fred. .. 

— E. mesmo, sendo elle o seu dire- 
ctor a senhora não ’he deve desobede¬ 
cer. . . 


so. Entendo-me ás mil maravilhas com 
o meu director e marido, que, além de 
tudo, tem muito talento... 

O symnathico par trocou um carinho¬ 
so sorriso, e elle, como unico com menta- 
rio, disse. 

— Pemore a mesma ! 

A conversa começou a esmorecer, de¬ 
pois de falarmos em um bundâo de coi¬ 
sas. Ainda a63Ím indaguei: 

— Pratica sports ? 

— O automobilismo. . . 

— Afóra seu marido, que director 
prefere ? 

— Thomus Ince. 


Não reparo nessas coisas ! voltou 
a dizer o marido... Quando ha scenas de 
que nào gosto, não as vejo. . . 

E depois ? Ao ver os films ? 

— Ahi é outra coisa... Todos nó** 
rimos. 

A nossa actriz. então, quando che¬ 
ga o momento de um beijo, quasi tem um 
desgosto. . . — accresteentei eu. 

— Ccnforme a marca delle no argu¬ 
mento... disse ella. 

Geralmente, seu marido “suavisa" 
..is marcações. .. 

— Nem sempre! atalhou Fred...A*e 
vezes tenho de transigir ainda que ellos 
sejam muito expressivos... 

— E por que é que o cavalheiro nào 
se faz o galã de sua espoe a ? _ 

I—Parque* sou muito feio... 

— Mentira ! protestou Enid. 

— Não o serei para ti! respondeu 
Niblo. mas sei que o sou para os outros 
e. assim. 6 e não posso receber teus beijos 
no film resta-me o consolo de os dirigir... 
E* o mais que eu posso fazer como ma¬ 
rido e director. 

— Mudemos então de assumpto, 
sim ? arrisquei eu. Posso fazer-lhe outras 
perguntas ? 

-— As que quizer ! . . . 

— Dos galãs que a têm beijado, qual 
prefere ? 

—E’ um pouco as pera a pergunta, 
mas não deixa de ter resposta. Prefiro 
Niles Welch, meu companheiro em “Lou¬ 
ca Presumpção". 

— Seu maior desejo ? 

— Fazer uma viagem n Austnalia. 
nossa patria. . . 

— E seu marido, que tal é como di¬ 
rector ? 

_Um tyranno (o marido fez um tu! 

gesto de surpresa que me deu vontade 
de rir) mas um tyranno sympathico, con¬ 
tinuou Enid, a quem obedeço com todo 
o gosto e a quem devo os meus êxitos. 

— Respeita então as ordens delle... 

— Como não? ! Escute... Antes de 
o ter como director e marido, eu era uma 
menina acanhadíssima deamte dos dire- 
ctores e mais pessoal dos films. Se no 
meihor de meu trabalho, o director se 
lembrava de fazer-me uma indicação em 
voz alta. eu ficava vergonhosa mente co¬ 
rada . . . Hoje. felizmente, estou livre dis- 



>11 es Welcli, o galã preferido e Enid 

Bennett 


- Seu comico ? 

— Charles Chaplin. 

— Que nome lhe agrada mais ? 

— Masculino, Fred. Feminino, Euid. 

-— Sua actriz favorita ? 

— Nazimova como traglca. Como 
formosa, minha amiga Dorothy Dalton. 

— Desejaria voltar a ser solteira ? 

— Sim, para casar-me de novo... 

Como não tivesse mais que perguntar 
desoedi-me do sympaMiico casal, o pela 
formosa estrada que liga HollywoOvl a 
Los Angeles corria o meu automóvel em- 
quaoto eu reconstituindo a entrevista cha¬ 
gava á conclusão de haver visto um casa¬ 
mento feliz. . . 


























Om p remi o* 
entregues 7 diii 
n iipiirnvào 
IXSCIUI^YH 
QiiiilqiiPr |H*sso. 

col laborar ii’r 

«Tão, desile qu 
mande, nome, 
deiirla e pseud 
e que obedeça 
gulanionto pu) 
no niimero lõd 


1® Prêmio — Uma 
bengala com castão 
de prata com as ini- 
ciaes do vencedor. 

2° — Um dicciona- 
rio Llgorne. 

3° — Surpresa, of- 
ferta do collega J. 
Pollegoni. 

Em caso de empate 
eerá decidida a sorte 
pela loteria. 


Prendo : Sonetos de .lulio Dantas 
do por * Ignotus”uo primeiro charadista 
enviar a solução exacta. 


P’ra fazeres um trabalho, 

Que não será multo duro, 

Mas. quem náo tiver bom dente 
Nilo fará siquer um furo. 

A prima parte de todo 
E* de especle bem igual 
(Pondo no fim um accento) 

A segunda ante final. 

A final tem certo peito, 

Da primeira deste engodo. 

Sendo no emtanto maior, 

Na cabeça e no seu todo. 

A tal prima Já fallada. 

Em multas parte a vemos, 

Mas. em maior quantidade 
Se encontra lá nos extremos 

Do todo, tire a cabeça. 

E no restante, que ficar 
Verás entáo que é o mesmo 
Que este todo a se encontrar”. 

Com franqueza achei também, 

O tal termo, bem custoso 
E prato dei um abraço 
No sacerdote bondoso 

Santos Dapera ((U. P. B.) 

AN AO RA MM A 18 

-2 — Nho Ventura um bom carreiro 
que reside na Fazenda. 

Lida sempre, bem LIGEIRO. 

Do cannavial para a moenda. 

Dobrando os trinta em Janeiro 
Sem que amor de alpuem pretenda, 
Diz que a vida de solteiro 
Bem por certo é melhor prenda. 

De outro modo pensaria. 

Se soubesse que a Luzia 
Que é sobrinha de nho Nlto, 

Muito o quér, de o vêr carreando, 
E anda sempre murmurando : 

— Que diacho de homem bonito ! 

Guararema Japonez (U. P. B.) 


Tiburclanas 1 a 7 

3 — i — Assela-te para que te náo tenham 
nojo, mas náo para seres elepante. 

Plndamonhangaba — Dr. Zinho (U. P. B. 

1 — 2 — Em Champapne, bebida nenhuma não 

k»va mistura. 

Mlnelrinha (U. P. B.) 

2—1 — Entre nós. mormente no theatro, a 
censura é feita com sentimento de 
má vontade pelo censor critico. 

(Do Pentágono Carioca Lord Ema (U. P. B. 

2— 2 — Gosta de cerveja o actor, por ser bfta 
bebida. 

Rio Grande do Sul, Conde do Bujurú (U. P. B.) 

Ao Beljova 

2 — 1 — Fiz um sipnal, num momento de af- 

flicção, e que me achava, numa si¬ 
tuação difficil. 

Beiem — Pará, Lyrloslnho (U. P. B.) 

2 — 1 — José Brandão de Almeida Serra. 

Passos — Minas. Pedro Chocair (U. P. B.) 

1 — 3 — 1 '— Neste instante, a Pharmacia do 
Barão transformou-se em fructa. 

Charlatão. 

. ' . •* 

Casal — 8 

» • " * f ... • 

, Ao Solon 

3 — Para o collega tomar vinho. 

Junto com o Carlos Fara do, 
Offereço-lhe este vaso 
De ouro bem chapeado. 

Beiem — Pará. Lyrlo do Valle (U. P. B.) 

Syncopados 9 — 10 

Aos curiosos... 

4 — 2 — 0 Bispo de Ypres. assassinou o rei. 

Himalaya. 

Ao Bisturi. 

3 — 2 — O hespanhol mora na serra. 

Santos. Jullão Rlmlnot (U. P. B.) 

Anagrammas 11 — 12 e 13 

Ao illustre “Argos" 

7 — 2 — Arraipnr quer dizer, inveterar-se mi¬ 
nha senhora. 

Beljova (U. P. B.) 

5 — 2 — O Inchaço vae desbotar. 

(Do Pentágono Carioca Moringa (U. P. B.) 

7 — 2 — O meu irmão está em França. 

Paulina (U. P. B.) 


CORRESPONDÊNCIA 


JAPONEZ — Entre real senhor ! ,, sga 
mapestnde está em seus domínios. Ord | 
Kecehemos sua aniavcl carta com os 
sete trabalhos ou sejam dexesete obra* p maa 
na arte e no buril. Sentimos immenso s úà 
enfermidade, e fazemos votos para «pie em bre¬ 
ve se restabeleça, para alegria dos sem. e 
para o engrandecimento desta secção qu«- mui¬ 
to necessita do seu auxlMo valioso. Gratos. 


JULIAO RIMINOT — Ignotus manda 
decer-lhe o terno a clle dedicado e qu* 
frou. 

Mande-nos mais trabalhos. 


HIMALAYA — Bravos ! Mas com que rapa 
nos apparece !... 

Pois náo ! Guardaremos o seu incógnito 
q o a cs sacerdotes de Muta. apostamos poretn 
que o buliçoso Beljora já o adivinhou. Qumto 
a nés !... 

Apezar de a conhecermos queira a collega 
mandar-nos os dados pura a inscripçüo. Sim ? 

ESP ALT IA BR AZ A S — Cuidado amigo 1 nft) 
se espalhe muito, pôde nos queimar ! 

Mesmo com as credenciaes que nos 
apresentou, vamos svndicar. pois você civ ira- 
nos muito a torresmos eneobert... 


NAVARRO — Recebemos a lista e os ypo- 
graphlcos. precisamos fallar. quarta-feiv na 


LOtTRTNHO, CHARLATAO. EX-FINO. dl. 
GREGORTNHO. MORINGA. LORb EMA N- 
COBERTO. CARIOCA. HIMALAYA e Al OS 
— Recebemos listas «le soluções o traballi ;. 


LOGOGRTPHOS 19 — 20 (A prêmio) 

Ao meu pai 

Não se assuste camarada 
Com tão simples charadlnha. 

Que será já decifrada 

Por qualquer um colleguinha. 

Tirando o pô fecundante, — 1-4-3-3-6-7 
Puma rosinha em botão, 

Náo crê nisso ignorante — 3-B-2-5-9 
Nem se importe com isto náo, 

Cheio de toda a “snbencia” — 1-3-6-7-9 
Talvez que você desate. 

Transborda de paseiencia 
P’ra decifrar. Em remate — G-t-R-3-4-5-9 
Offerecemos em prêmio 
A quem sabir sorteado. 

Distribuindo no grêmio 
Tão famoso preparado 

Ex-Fing (U. P. B.) 


,1. POLTEGONI — Para o proximo nu:; vo 
DR. ASNEIRA — Esperamos... 

DR. TORRESMO — Então «> doutor i. re 
teu-se e estribou ! Pois suicide-se, nés iu 
não precisamos de espantalhos. 


REGISTRO LITTERARIO 


Enigma typographico — 14 

O FALSO 

Navarro (U. P. B.) 


Temos recebido com regular pontualld 
“Fantasia” jormVsinho «qiinzenario. litt 
e humorístico quo se pubMra na estnçfí 
Mandaqul, E. de S. Paulo, á frente do 
se acha o nosso amigo Lord VVimla, litt 
competente e charadista eximio. 

“Fantasia” publica uma betn dos**nv; 
secção charadistlca. dirigida pelo nosso v 
do collega da U. I*. R. Anchleta. distril 
valiosos prêmios aos declfradores. 

Ao “Fantasia” que recnmmcndamos ao? 
sos collegus, desejamos ridente porvir. 


Ao que se esconde no conceito 
Dou-te cem, meu caro amigo 
Antiga — 13 

P’ra multiplicar por dez — 1 
Com certa segunda, digo — 1 
Você verá atravez 
Deste natural conceito — 1 
Um batuta pansophista... 

“Quem é bom já nasce feito” 

Mata tudo á prima vista... 

J. Poliegoni (U. P. B.) 


Prêmio : 3 vidros do excellente preparado 

para cabcllos, denominado “PPogenlo”, para 
serem distribuídos entre tres characlistas, se¬ 
nhoras. que nos mandarem a solução exacta 
até 24 «le Maio do 1921, em caso de empate 
procederemos a sorteio. 

A J ui ião Rlmlnot. Agradecendo 

A VIDA 

O poeta canta a vida 
Com todo amôr e afago. 

Fal-a sempre parecida 

A calmo e risonho !ago — 9-11-13-2-15 — 

Mas eu que delia desfio 
O meu rosário de inaguas, 

Acho a vida como um rio — 1-8-12-3-14 
Raivoso, de turvas aguas... 

A vida. diz o vendeiro, 

A esfusiar de alegria : 

— E* ter bastante dinheiro 

E multo mais freguezia !... •— 13-16-15-5-8 — 

A vida. dil-a esta linha — 10-4-7-6 — 

Que escrevo se a pensar fico : 

— Não passa, não, duma horinha 
Que se esvae logo num pico !... 

Ignotus (IT. P. B.) 


ERRATAS 


Segunda serie : Será contado a to«l 
concorrentes o probTma n. 1. 

Terceira serie : No oitavo verso «lo t» 
ma n. 14 leia-se: “O seio pátrio dom «1 
mosura”. No terceiro vtrso «lo prob'em; 
mero 15, leia-se “Nesta serra brazilelr 
problema n. 22 é asslgnalado por Jubanid 

1 i 

Toda a corrospon<lencia relativa a est. 
cçfto deve ser endereçaila a “Bisturi”. ' 
n. 843. Rio. 

BISTURI (U. P. B 


Metagramma — 16 

(Varia a 1*) 

— Tem sciencia o estudo da planta. 

Tiririca (U. P. B.) 

ENYGMA 

Por um velho sacerdote. 

Abordado fui um dia 
E com seu sorriso alegre. 

Eis o que el’e me dizia : 

“Dapera. tu que és novato 
Nesta lide charadistlca. 

Toma lá uma palavra 
Algum tanto cabalística. 






Tratámos uqui * aforro* actinir * 

, 7 rondes vasas f/r Paris para ah/ngnr 
(/.. .sflirw. í '/o* r ffritos im nvdintos 
( J, <t rejo rm a è o alnagamiat o <ln cin- 
I Assim voltam na rohcs-chrmisi*, 
r , idos direito*, muito vagos em torna 
(/, 0 / 7 * 0 , ajustados noa quadris por lar- 

(,i , elmrpes, atadas no ln>ln, cajas pon- 

’p (loteem nhni.ro da orla da saia. 

lanara cffeilott de pannns \1aetaaatis 
( f caem irrcgalarnieati continuam n 
, ninito procurados. ( Hllocam-se na 
f,inte r ntrnz (In aain ; sobre oa quadris 
on aohrr o Indo, da mam ira n maia in- 
espirada; r mm o nmn transição, não 
imito hriiacn. entre n ania rnrtn d> hon- 
tem e a comprida de amanha. 

Continua n grandt voga da saia- 
forro de nr ti m preto para scr asada 
com túnicas mnito dijf crentes entre si. 


i in ftcidij c cor. A mesma saia de se- 
tim podr st (dlinr a ama tônica (h cré • 
P' di sida vermelho veneziana, a ama 
lont/a hl asa de ceifado V( rd i-es m( rnldn 
mi dt lano prafeailo, mais t ‘conoipica 
de realizar (/to am vestido inteiro. 

Sohre os et st idos f trios pretos, de 
tenda, si tini oa crepe chincz ou rnmai- 
eo. t’ th índio t fft ilo cotíocar na cintara 
ama encarde de fita azai, rosa, (ta cer¬ 
no lho antiipi. dt t/ae se escapam do- 
tiras da nosma fita. Os toas Vclho8 , deg- 
hotadas, comeram a ser preferidos ás co- 
n s riras e a fita é o ( afeite por < .rceL 
h ncia ntdisndf) nos vi st idos e nos 
chnpt as. 


I_t into de veHudo pintalgado 

de grnmle* llore* negrn* eai (tuu- 
chr. II —•Coniblnn ,tto felli de vel- 
lud» elreé e erépe Mndelelne, em 
«liie e«te fflrmn n guimpe e o fin¬ 
to. ui — Alto finto elnzn-pruten- 
do, envolvendo o hiiNto e terml- 
iiiindo en» amplo luço. IV — Cinto 
«le fl»n larga de netlni bordado e 
presa por um nnnel de inmielrn 
pintada. V — Larga fita Tangor 
apertndn contra o busto, mnntldn 
por um ent rela «.o de iI.iih ile prata 
kormando n parte superior do 
corpo e un hombrelraa* 






% c* jHd 


Betty Ross Clark, leading-woman da Roscoo 
Arbuckle noa filma Paramount. apresenta-nos 
um lindo modelo de manteaux para a noite. E 
feito em duaa fazendaa eendo a que forma a» 
mangaa e parte auperlor em côres vivas, e a do 
corpo em um aó tom. A gola, punhoa e aa 
mangas sào ornadas de pelles. 


Concurso de habilidade n. 2 


’ra esta a solução desse concurso: 
nstance Talmadge, Dustin Farnum, Vio- 
Dana, Mabel Normand, King Bagott, 
rie Dors, Bessie Barriscale, John Bar- 
íore. Norma Talmadge e Virgínia Pear- 
i, tendo sido elevadíssimo o numero de 
acorrentes. Infelizmente, «porém, apenas, 
ncoenta e «cinco nos mandaram a solu- 
o certa como consta da lis-ta abaixo. 

O nome que mais diffiauldades offere- 
u nos concurrentes, parece, foi o de Bes- 
2 Barriscale, que elles confundiram com 
de Beverle.v Bayne, não sendo pequeno, 
nvbem, o numero dos que não acertaram 
‘ <--m os de «Marie Doro e de King Bagott. 

Depois cie amanhã, ás 4 da tarde, fare- 
11108 em nossa relacção o sorteio dos dez 
reroios, com a assistência dos declfra- 
<:ores que nos qiiiz-erem dar esse prazer. 

Eis a lista: 

N. 1. c*,"rios Conca «lo Sctira: n. 2. Fvnn- 
4 f9p <> A. Cortez; n. 3. Maxima Augusta Pc* 


inte- n. 4. Mancei Amaral; n. 5. Anycto Ma- 
ilhãts; n. 6. Míss Muguette; n. ", A cl .es 
eres; n. 8. Lo lota Ferreira: n. t*. MaUt m 1- 
:,le Lea Sumiu um: n. 10. Augusto de F* ria. 
11 (leerge Fonseca: n. 12. Elena \iUo.i, 
13.’ Neleon Moreira Ro-ges; n. 14. 
antasusugra; n. 1 Judex: .í 1 * 
iiigusia: n. 17. Laytle \V addington 

i> AiiUitnogenêS Fernandes de 
' lí»’ tíulomar Cunha; n. 20. Henrique Dias 
' Silva: n. 21. Plínio Doyle Silva; 2-, 

'liee Gemes; n. 23. José Sarnnaio; n. 

Pinto: n. 25. B^ediç o 8. Les^a; 
tanoel Bento Valle; n. 2i. M!m Stelj 
ieanor Ribeiro: n. 23. Madmoiselle 

h'es: n. 20. Luiz Artl-ade Ramos: 

«rinilixi Esquerdo; n. 32 Intolerante; 
edro Lemes; n. :?4. Heitor Fmseca: 

• Ford: n. 36. J< Bap*lsta; n. -L. 1 edr° 
n 38. rar’ns pe^oto; n. 39. Julin Sea- 
• n 10 Luiz Comes de Carva’ho; n. 41. 

42. Josó de 01'veira: n. 43. Ar- 
44 .Tosí* Telles Cabral: n. 45. Fer- 
d.i S’lv»: n. 46. J Rot ienes «le 
47. Álvaro Po*t"*: n. 48. Ma-i r I o- 
n J 9. Joaquim dns Saltos: n. ^O. 
Wh'te: n. 51. AVhles TPr' o?a: 


Art n’o 
l/se te 
Cun a: 
H r'os: 


24. is- 
n. 26. 
n. 28. 
N< rma 
n. 31. 
n. 33. 
n. 35. 


olleaux: n 
•a Leal: n 

ir»dn P : as 

rvp«ra: n. 

•<s Cabral: 
pp^r 1 
r.-\ Fifth 


r>4. 

ího. 


. .. Gu ! m •’ftes; n. 53 Lnjza da Si va; 
Tarzan; n. 55. Romeu Rarl-osa de Oar- 


Chamamos desde já a attenção dos lei¬ 
tores para o Concurso de Habilidade n. 3, 
a sair no proximo numero. 

0 CINEMA FALANTE f 

Recebemos o seguinte telegramma: 

ST0CK0LM0, 10 —Depois de dez 
aiino8 de atirado estado, o engcnhrin 
Iven Berfflund conseguia fazer nm 
film falante, qnc eUc acaba de exhihir 
para um grupo dc scientistas e dc in¬ 
teressados no cinema. 

Diz o professor Arrhenias, um dos 
contemplados com o Prêmio ^lobel, 
que essa invenção resolve um problema 
que ha muito tempo vinha preoccu pan¬ 
do os investigadores. — A. 
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Casa Leitão 


Telepbone 
Norte 767 
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Casa Indiana 


REI DAVID — Quatro, sei eu, e toda gente, 
que foram, por signal que de insigne for¬ 
mosura, mas. também, fataes a quem as amou. 
Esther, Judith, Rachel e Sarah. A primeira 
s um rei. a segunda a um general e as outras 
respectiva mente a um pastor e um peregrino. 
Pôde voltar, se quiser. 

CALVINO — Que coisa complicada, a sua 
pergunta! Vou “ver" em todo caso. A “Bru¬ 
talidade” na próxima semana. 

SUMURUM — Sou da sua opinião, mas. 
isso, de pouco vale. O resto, supponho que 

sim. 

MART ROSA — Bisturi nada tem a ver 
com os concursos. Ainda assim, creio que. 
se elle recebesse sua carta, m’a entregaria. 

RAUL — Minha partida depende de uma 
pequena coisa. Aproveita, portanto, logo. qua 1 - 
quer aviso que eu te dê. O que era muito 
bom é que apparecesses por lá um dia.Phislco, 
por tá. n&o ha melhor. 

JACQUELINE RENÉE — Surprehendeu- 
vne a alusão ás noticias anteriores. Não che¬ 
garam cá. Regosijo-me com seu reappareci- 
mento e não creia que estava esquecida. Suj 
ausência injustificada a meu ver, intrigava- 
me. Breve terá seu preferido. 

APAIXONADO — Alta, formas correctis- 
simas, cabelios negros, sedosos e fartos, den¬ 
tes magníficos, lábios grossos, olhos grandes, 
rasgados e biThantes, é coisa parecida com 
aquella adivinha “Branco é, gallinha o põe !" 
Não é a Traverse ? O resto da sua descripçflo 
fica reservado... 

PAPANTZIN — Cara amiga, quando “el es" 
se mettem a fazer historia é aquillo que se vê! 
O casamento, então, é a coisa mais invero¬ 
símil que põde haver. O rapaz é o Theodqre 
Korsloff. um bailarino russo, uma bPl’a con¬ 
quista do cinema. Já es*á no Rio outra fita 
com elle. o “Fructo Prohibido”. Cortês é o 
actor Hobart Bosworth. 


CAIXEIRINHO — Cresça e appareça. me¬ 
nino. Acredito que o amlgulnho "Já saiba 
tudo”, motivo por que não acho máo que a 
policia queira evitar para o futuro meninos 
assim “sabões". 

UNDINHA — Recebmos e agradecemos. 
Deixa o outro em paz, minha menina. Quando 
mandas mais? Aquelles eram de primeira or¬ 
dem, de gostosos. 

fifiiaá tnfiídaá 

GLADYS HÜLETTE ó unm da* 
nii.is interessantes figurinhas da cine- 
niatograpl ia, tendo grande numero de 
admiradoí es. No Rio, eonhecemol-a da 
vários films, mas os de maior eviden¬ 
cia foram sem duvida Querido. Nova 
York e Passaro azul, de MaeterUnk, 
em que ella fazia o napel Ce Tity. Ini¬ 
ciou sua caireira artística no tlieafo. fi¬ 
gurando nos elencos de Pertlia KaPch 
o de Nazimova. Passando ao cinema, 
entrou para a Biograph. depois na Edi¬ 
son, Tannhauser e Astra. Tem cabelln 
castanho e olhos pardos, sendo «eus 
sports favoritos a equitação e a natação. 
Na actualidacle não figura em compa¬ 
nhia alguma, trai alhando só em film* 
independentes. Mora em Congress St 
Jersey City N. Y. 


7$000 Seda Pura 

um par de meias para Se¬ 
nhora, para homens 5$000. 

Colossal RECLAME, per¬ 
fumarias de todos os fabri¬ 
cantes estrangeiros. Pelo pre¬ 
ço de atacado, completo sor¬ 
timento em artigos para ho¬ 
mens, com 30 % mais barato 
dos preços dos collegas. 

Grandes variedades em ca¬ 
misas de crepe, zephir, seda, 
gorgorão, mocelim c outros te¬ 
cidos estrangeiros. 

Rua dos Aodradas n. 11 

Telepbone Norte 6471 


Yvette Audreyor e Jean Toulout, ambos 
nossos conhecidos, concluiram: “13 á Noi¬ 
te" e “Mathias Sandorff", este ultimo ba¬ 
seado no romance de Jules Verne. 
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Modas, Armarinho, Perfumarias, Calçados, 
Moveis, Roupas Feitas e Alfaiataria. 
Fornecedores do Governo. 
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Apresenta 

A MULHER E O MUNDO 

( O Gran Galeoto ) 



r *A mulher e o mundo” vae ser o 
indo grande successo de 1U21 da 
amount, entre nós, maior que o 
ueiro, alcançado eoni brilho inex- 
vel com “A mulher que Deus es- 
.eu”. 


‘A mulher e o mundo” é a ver mo 
eza de “O gran galeoto” de D. José 
egaray, o maior dramaturgo da 
panha, transplantada para a tela 
i Alma Rubens, Montagu Love, 
'ton (lias e Redro de Cordoba, nos 
1 ncipaes papeis. 


Personagens e ambiente são he*pa- 
°os; a enscenaçào é primoro-a em to 
V as suas minúcias e grandiosidades. 
' la foi poupado para que o film re 
asse uma obra prima, e por isso 
J'iesmo o espectáculo que elle efferece ( 

i pressionante. 


. A vida moderna entre a melhor so¬ 
ciedade hespanhola é reprodu/ida em 
mulher e o mundo”. Dom Julian 


(Montagu I.ove), homem de certa ida¬ 
de, rico, e de posição, havendo-se apai¬ 
xonado por uma linda rapariga po re. 
rc|iibila-so por verificar que ella e ama 
também. O par casa-se e é suprema¬ 
mente feliz até o dia eni que a mal¬ 
dade dos mexericos lhes perturba o 
Eden. Don Julian acolhera o fid o do 
seu niai> querido irmão, que fallecera, 
em sua casa, e a maledicência começou 
a se preoccupar perversamente de Theo¬ 
dora (Alma Ruhens) e Ernesto ((las* 
ton Class). D. Alvarez (Charles Ge- 
mrd) anda aneioso por comprometter 
Theodora em seu pronrio proveito, e 
não lhe é difficil sobresaltar o excitá¬ 
vel temperamento de D. Jul an. O in¬ 
fortunado marido appella para D. Se¬ 
vero (Pedro de Cordoba) e sua cunha¬ 
da Mercedes (Margarida Dale), que 
também acham culposos Theodora e 
Ernesto. D. Julian procura então o 
sobrinho e aceusa-o de o haver trahi- 
do. Ernesto, cheio de indignação, re- 


pclle a infamante accusação e prepa- 
ra-í-e para deixar a casa para sempre. 
D. Alvarez o encontra em um café e 
insulta TI eodora, motivando o imme- 
diato desafio rara um duelio. Theodo¬ 
ra sal e do facto e. sendo D. Alvarez o 
melhor espa achim de Sevilha, afim de 
evitar um crime, pe’e a seu marido que 
intervenha. D. Julian provoca D. Al¬ 
varez, batem-se e este perde a vida com 
uma 1 ella e?*ucada, depois de haver fc 
rido de morte, também, seu adversário- 
A reconciliação entre os dois esposos 
define da situação, mas ernquanto Er¬ 
nesto procura convencer D. JnlPn de 
une elle e Theodora são innoeentes, 
D. Severo afPnna a culpabilidade dos 
dois. D. Julian, cheio de raiva, em 
seu ultimo alento, pe 7 e a seu irmão 
que expulse de casa os dois miseráveis, 
o que D. Severo leva a effeito imme- 
diatamente. 

E ,pela estrada, com o de c e*~pero 
iPalma. se affasta o infamado par... 
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Rombauer & Cia. 
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Importadores dos melhores films Allemães <|ue vêm ao Rio 
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Sidney, o bandido 

4 Pur Elmioa S. ]4art 

Uma tarde, Jane voltava da um pas- 
selo com Rlsthca. quindo Low, eaindo- 
jhe ao encontro, falou: 

_O iputrão avisou de que não vem 

hoje.,. 

_Não vem ? ! 

_Não. .. Disse que o não eaperasse- 

m orf. Eu. então, mandei a Bis, que s>re- 
paixise© a comida e puzesse a mesa. 

_Fizeste bem, reenc.ndeu ella, em- 

quooto Low prendia o cava 11o e lhe dava 
a mão toara ella descer. 

Entraram, denols, os tres em casa, 
onde o assado fumegava já na mesa. 

_Está tu lo promipto ipara a ceia? 

indagou Jane tirando o dhaipéo e d «pon¬ 
do-o sobre um banco. 

— Se queres, podemos esperar ! con¬ 
testou Low. 

— Neda disso... Ceémos, para de¬ 
pois nos divertirmos um pouco. 

Todos arranjaram logur ao redor da 
mesa. Jane, de pé. cortava a carne e ser¬ 
via os pratos de folha que lhe apresenta¬ 
vam. Em certo momento, achou-c-e com 
dois pratos nas mãos, não faltando ne¬ 
nhum dos “ramazes” a attender. 

--Tem gr aça ! Sem querer, fiz o 
prato de Sidney ! Proponho que seja ven¬ 
dido em le f lão... Tenho mil réis pelo 
prato de Sidney. 

— Dois. . . 

— Dois e quinhentos... 

— Tres. .. 

— Quatro... 

— Quatro e quinhentos. 

— Nninguem dá mais ? perguntou 


=PALCOS E TELAS = 

ella rindo. Renunciam a um pratalhâo 
destes ? Que vergonha : 

A rapaziada ria. 

—-Não ha reme lio! continuou. Qua¬ 
tro e quinhentcs ! Vou entregar ! Prom- 
pto, é teu ! 

Mas o que tinha feito o lanço, por 
mais que procurasse nos bolsos, nada en 
controu. 

— N*'o tenho vintém ! Dou meu dito 
por não dito! exclamou por fim. 

Foi uma gargalhada geral.... Jane. 
porém, alvitrou que o rapaz fosse con- 
demnado u beber um litro de agua. o 
que desde logo foi cumorido. De mis 
como compensação, deu-lhe o prato da 
carne. 

— E «gora, disse, improvisemos um 
baile. .. 

— Mae. como. se só ha uma mu¬ 
lher ? ! 

— E’ verdade ! Ucmeleia-ee, porém, 
o caso... Bailará ccmmigo quem a.lvi- 
nhar no qu» estou eu pensando. 

E, assim falando, foi sentar-se no 
banco qu* Si !nev semore occu vjva. 

— Tem de escrever num papel ! Sem¬ 
pre é bem . .. 

Ella obedeceu. 

•— Pensas no passeio de hoje ! diese 
Uisr.hon. 

— Não ! 

— No prato que vendeste em leilão.. 

— Não ! 

— Na sentença do litro de agua... 

— Não ! 

Low levantou-se do seu logar e ap- 
proximando-se de Jane, falou: 

— Adivinho eu... 

— Póde ser... 

-—Estás Mens.indo no chefe... Adi¬ 
vinhei ou não? 

— S‘n ! 


KJ Jane dansou, primeiro com Low. 
e depois com cada um dos outrea. 

V 

Essu noite não pô:le dormir... De 
minuto a minuto chagava á janella, a es¬ 
piar ae trevas sem caber por qu5, impel- 
lida sem saber por quem. Fazia mais... 
Instigava o cachorro de Sidney a pr^cu^r 
o deno, e, apenas o sol naaceu, quando 
“os rapazes” se levantaram, o Oaié da 
manhã eetava promito... 

— Escuta. Low... Onde deixaste, 
hontem, Siduey ? 

— Na gruta do Bosque... 

— Mandou que o procurasses hoje * 

— Sim... A’g cinco da rnanhl. . . 

— Não te demores, entftc... 

— Estarei de volta o mais breve pos- 
alvel. 

E partiu a cavallo... 

Meia hora deoois, ro3to oontralJ-o. 
Low voltava. . . Fôra até á gruta e não 
encontrara Sidney. Procurara u3 cer^a 
nlaa e déra de cara com o cavallo Malha¬ 
do. sem cavalleiro, a aella esburacada* 
evidentemente por balas, e mais adeante 
o chapéo. 

— Ca de está Sidney? indagou Jane. 

Sem se aaear, nem responder, Low 
entregeu-lhe o chonéo. qu* ella apertou 
n ts suas infantis màosi.. r ha6. ao mesmo 
temço que inquiria: 

— Onde encontraste isto? 

E ao ouvir o que Low lhe contava, 
sentiu o; o rí ni ir-se-lhe o coração, como se 
uma fera quizesse despedaçai o com a» 
garras. Contuuava examinando o chapéo. 
labies contraídos, olhes baixos. De re 
ente, chamou o cachorro, deu-lhe a chei- 
rir o chapéo e açulou-o na direcção do | 
borque, s?gu!ndo-o a cavallo, e.atrás delia 
todos os outres. 

(Continua ). 


CREOSGENOL 

Moderno e eíftraz tratamento da» 
to»»©», bronrhites, rouquidão, a»- 
th ma e coqueluche. Lm vidro é o 
bastante para curar a mal» rebelde 
affecçâo dae vias respiratórias. 

RUA S. PEDRO, 82 


7 DK SETEMBRO. 81 


Pensão Ju ema Agua Sulfatada Maravilhosa 


Estaç&o de Palmeiras. 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 

Preços modlcos 


ARTIGOS TNGLEZES 
R. OUVIDOR 08 gob. 
Mm cima do Res¬ 
taurante "Cascata" 
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A’ venda em Iodas %s boas Pharmaeias e Drogarias 

DKI GErtAt: l 3 lU8 GRANADO & C.RIO OE JANEIRO 
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F" A BI AN & C. 

Os maior-s fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
Sâo de nossa officina os clichés da “ Revista da >emana M .“fcu Sei 
Tudo” ‘ l J akos eTelas”, “Sport lllustrjido”, etc., etc. — Gravura 

em cores pelos processos modernos. 

- 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de ca talogoe, obras scientificas 
e clichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 1'12-sob. 


TEL. NORTE 2355 
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RIO DE JANEIRO 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
• PROPRIFTARTA: COMP. VIEIRAS MATTOS - 
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5G, ItIJA S. JOSE 

Telephone Central 3.985 


IUO DE JANEIRO 

Caixa Postal 1.492 


mez, em seu luxuoso e confortável 

a CENTRAL 


Apresentnrá ainda este 


ptuueixcx p 


cçcoo 




Artists 


o lucti S <x 


ciu Qj veiu a) 


Do ciaeitux 


mysterioso personagem de Xova York, creado na opulência, sem saber como. He U r;,1 ° 
tez.se socio de todos os rluhtf de «porte, mas o de cue ele mais go.tfcmt eia de ser l»<» n 
>da Nova York o conhecia por suas proezas, sem talior donde cl!e (inlia tindo. Vra di:», • f> - 
-io de quitro andares e foiani imiteis todos os esforços para ser salva a família que m«- 
l vae até lá, numa ascensão incilvel, arrancando os mais frenéticos ai piar sos da multi b‘° 
solve prender uma qnadiilha de ladrões e faz coi as do arco da velha, saindo bellame»te 
► nos jornacs a noticia de uma revolta no México para lã vae á cata de novas aventuras . 


Aguardem este filml Tomem nota de seu titulo! Ninguém doze de uêl-o! 

por Dorothy Phillipps 


Hoje - AMBICÂO 














